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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
1.1. Nome da Empresa: Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Minas Gerais - CASEMG 
 
1.2. CNPJ: 17.186.370/0001-68 
 
1.3. Natureza Jurídica: Sociedade de Economia Mista 
 
1.4. Vinculação Ministerial: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
 
1.5. Endereço: Rua dos Timbiras, 1754, 14º. e 15º. Andares – Lourdes, Belo Horizonte -MG 

CEP: 30140-061 
  Fones: (31) 3272-2833 
 Fax: (31) 3272-2829 
 
1.6. Endereço Internet: www.casemg.com.br  
 
1.7. Normativos de criação, competência e estrutura organizacional: criada pela Lei Estadual nº. 
1643, de 6 de setembro de 1.957, (DOU de 06/09/1957) a CASEMG foi federalizada como ente da 
Administração Pública Indireta da União mediante autorização contida na Lei Estadual nº. 12.422, (DOU 
de 27/12/1996) de 27 de dezembro de 1996 e Lei Federal nº. 9.496, de 11 de setembro de 1997, (DOU de 
12/09/1997), vinculada ao Ministério da Agricultura através do Decreto 6.129 de 20/06/2007, (DOU 
21/06/2007). 
 
1.8. Código da UJ titular do relatório: “d” (conforme Art. 5º da DN TCU n.º 93/2008) 

 
1.9 Códigos das UJ abrangidas: Não consolida outras unidades 
 
1.10. Situação da unidade: Em funcionamento, a Companhia foi incluída no Programa Nacional de 
Desestatização - PND por força do Decreto nº 3.654, de 7 de novembro de 2000. 
 
1.11. Função de governo: Agricultura 
 
1.12. Tipo de atividade: Armazenar e ensilar produtos do agronegócio, comércio de produtos similares 
aos recebidos em depósitos, executando os serviços conexos e praticando atos pertinentes a essas 
finalidades, operando como Armazéns Gerais. 
 
1.13 Unidades gestoras utilizadas no SIAFI: Não se aplica 
 
2. OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS 
 
2.1. Papel da unidade na execução das políticas públicas 
 
Dentro do contexto nacional, a CASEMG encontra-se no estado de Minas Gerais, e busca a atuação de 
suas atividades de acordo com sua missão e legislações pertinentes. No exercício, nos contratos de 
prestação de serviço, merecem destaque: as cooperativas, indústrias extratoras, setores de 
abastecimento, empresas diretamente ligadas ao agronegócio, adesão de pequenos, médios e grandes 
produtores, bem como parceria com disponibilização de área para empresa responsável pela Estação 
Aduaneira do Interior - EADI em Uberlândia, para importação e exportação. 
Participação atuante da Companhia em feiras, exposições e palestras, fatores os quais foram significativos 
para a melhoria do conhecimento técnico dos funcionários. 

 
2.2. Estratégia de atuação: 
 
A CASEMG planejou para o exercício os seguintes objetivos e prioridades definidos no Programa de 
Dispêndios Globais - PDG e Plano Estratégico: 
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I - Programa de Investimento: 
 
Previsão no Ativo Imobilizado de R$1.300.000 mil em:  
1.1. Manutenção e Adequação de Imóveis 
1.2. Manutenção e Adequação de Bens Móveis, Veículos e Máquinas 
1.3. Manutenção e Adequação de Ativos de Informática e Tele-processamento 
 
A realização de investimentos, de apenas 56,15% (R$ 730.079) do valor reprogramado e ainda superior 
ao exercício anterior, foi prejudicada principalmente pela não implantação do projeto de construção do silo 
na Unidade de Araguari, que após ser analisado pela equipe técnica da Companhia, não foi realizado o 
procedimento licitatório em função de  tomada de decisão  pela Diretoria de que a atividade fosse motivo 
de novo estudo de viabilidade de execução do transbordo, devido a crise financeira global ocorrida. 
 
II - Equacionamento Econômico, Financeiro e Patrimonial 
 
a) Elevar a receita operacional para R$ 17.150 mil anual 
 
O objetivo só não foi plenamente atingido, com uma receita em 2008 de R$15.842 mil, superior ao 
exercício anterior, devido ao contexto global que se instalou a nível mundial, ocorrendo redução das 
operações de transbordo na Unidade Armazenadora de Uberlândia no último trimestre de 2008. 
 
b) Reduzir o endividamento, equacionar o passivo trabalhista. 
 
O endividamento total aumentou de R$7.587 mil no encerramento de 2007 para R$8.551 mil em 
31/12/2008, sendo R$5.906 mil correspondente ao saldo devedor REFIS; R$2.597 mil referente às 
contingências trabalhistas e cíveis, e R$48 mil referente ao parcelamento com a CEMIG .  O total de ações 
trabalhistas em 31/12/2007 eram 64, com saldo de 61 em 31/12/2008. Apesar da redução da quantidade 
de ações, em 2008 o setor jurídico recomendou o aumento da provisão de contingências, em função da 
falta de probabilidade de êxito em alguns processos em andamento, principalmente das ações cíveis.  
 
c) Reduzir os dispêndios correntes 
 
As medidas adotadas em 2007 já refletiram em 2008 com a obtenção de alguns resultados de 
economicidade de despesas. Os custos operacionais aumentaram apenas 0,89%, passando de R$8.857 
mil para R$8.936 mil, destacando-se apenas para o aumento consubstancial na rubrica materiais e 
produtos devido a maior utilização de lenha e óleo BPF, face  a presença de uma safra úmida. 
O controle de energia elétrica se faz necessário, todavia, trata-se de um aspecto que, resultados virão com 
a modernização dos sistemas de automação dos quadros de comando das Unidades, bem como um 
trabalho de conscientização profissional dos funcionários. As providências adotadas para redução de 
despesas continuam sendo motivo de acompanhamento. 
Os dispêndios correntes cresceram de R$15.030 mil para R$ 18.269 mil, representando uma aumento dee 
21%, originados principalmente pela provisão de contingências, custos com impostos e contribuições 
incidentes sobre a receita operacional em função do seu acréscimo; multas fiscais do Ministério Público do 
Trabalho relativo ao exercício de 2000; pela apropriação de juros de parcelamento com fornecedor  e da 
dívida de INSS e FGTS de exercícios anteriores .  
 
 
III - Modernização de Gestão 
 
a) Modernizar, integrar e otimizar todos os processos e ações operacionais com segurança e agilidade. 
 
Embora não tenhamos realizado no exercício o total planejado para investimentos em informática, houve 
aplicação de recursos em tele-processamento e informática, com aquisição de 16 impressoras, 45 
computadores, 42 licenças de Office e aquisição de direito de uso de software do sistema operacional para 
as Unidades Armazenadoras.  
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IV - Responsabilidade Social e Ambiental 
 
a) Solucionar os problemas ambientais em todas as Unidades e ampliar a ação social da empresa. 
 
A maioria das metas previstas de ação ambiental foram implementadas tais com:  
- Implantação do sistema de combate de incêndio na Unidade Armazenadora de Uberlândia; 
- Fechamento da moega para não emitir pó na atmosfera nas Unidades Armazenadoras de Patrocínio e       
Uberlândia; 
- A construção de parte dos filtros de pó na Unidade Armazenadora de Uberlândia, não se iniciou em 
2008, todavia prevista na previsão orçamentária pra 2009. 
 
 
V - Otimização da Capacidade Instalada 
 
a) Obter taxas médias de ocupação crescentes. 
 
A média no exercício permaneceu constante, situou-se no patamar de 30 a 35%. Diante do resultado 
obtido, definiram-se metas para elevar a taxa de ocupação através de captação de clientes, buscando-se 
assim um equilíbrio operacional. 
 
b) Elevar o volume transbordado nas UAN' S estruturadas para prestação desse serviço. 
 
O objetivo, senão plenamente alcançado, esteve próximo de se atingir a meta do exercício anterior. Como 
fator preponderante destaca-se a frustação ocorrida no último trimestre do exercício. O volume 
transbordado atingiu 320 mil toneladas, inferior ao ano anterior, devido o contexto global ocorrido. 
 
c) Girar em cada Unidade em operação no mínimo duas vezes a capacidade estática. 
 
Considerando o volume de produtos armazenados e transbordados detecta-se um índice de rotatividade 
de 2,5. 
 
VI - Ampliação das bases do negócio 
 
a) Identificar e implantar novos negócios e serviços. 
A Companhia iniciou no segundo semestre, estudos de ampliação para armazenagem de novos produtos 
e negócios. 
 
b) Diversificar, ampliar e fidelizar a carteira de clientes. 
A quantidade de clientes potenciais cadastrados manteve-se praticamente constante na faixa de 4.200 ao 
término de 2008. 
 
2.3. PROGRAMAS 
 
2.3.1. Programa de Investimento em Infra-estrutura de Apoio (LOA) 
 
Importância: otimização na capacidade instalada, informatização e valorização do patrimônio. 
 
2.3.1.1. Dados Gerais 
 
2.3.1.1.1. Tipo de programa: Programa Finalístico – programa do qual resultam bens ou serviços 
ofertados diretamente à sociedade. 
 
Objetivo Geral: ampliação do nível de competitividade da Companhia e da capacidade de recebimento, 
armazenagem e expedição. 
 
Gerente do Programa: Diretor Presidente Técnico Operacional 
 
Gerente Executivo: Gerente das Unidades Armazenadoras 
 
Indicadores ou parâmetros utilizados: percentual de execução do orçamento. 
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Público- alvo (beneficiários): acionistas e clientes 
 
2.3.2.  Principais Ações do Programa 
 
1- Equacionamento Econômico, Financeiro e Patrimonial 
Importância: saneamento do passivo e solução dos problemas do patrimônio imobiliário. 
 
2- Modernização de Gestão 
Importância: atualização tecnológica e utilização intensiva de recursos de informática e tele-
processamento. 
 
3- Otimização da Capacidade Instalada:  
Importância: atendimento às demandas locais por armazenagem e diversificação da carteira de clientes. 
 
2.3.2.1. Gestão das ações 
 
2.3.2.1.1. Ação: Equacionamento Econômico, Financeiro e Patrimonial 
 
Dados Gerais da ação 
 
Tipo: Ação Orçamentária 
 
Finalidade: valorização do patrimônio, tornando a Companhia auto-sustentável. 
 
Descrição: evolução das receitas com prestação de serviços, comprometimento do ativo total com a 
dívida a longo prazo , evolução dos ativos totais. 
 
Unidade responsável pelas decisões estratégicas: Diretor Administrativo e Financeiro 
 
Unidades executoras: Gerência Financeira e Contábil - GEFIC 
 
Áreas responsáveis por gerenciamento ou execução: Gerências dos Setores e Unidades 
Armazenadoras. 
 
Coordenador nacional da ação: Não se aplica 
 
Responsável pela execução da ação no nível local: Gerências dos Setores e Unidades 
Armazenadoras.  
 
2.3.2.1.2 Ação: Modernização de Gestão 
 
Dados Gerais 
 
Tipo: Ação Orçamentária 
 
Finalidade: racionalização, agilização e integração de processos administrativos e operacionais. 
 
Descrição: disponibilidade de equipamentos. 
 
Unidade responsável pelas decisões estratégicas: Diretor Administrativo e Financeiro 

 
Unidades executoras: Sede Administrativa e Unidades Armazenadoras 
 
Áreas responsáveis por gerenciamento ou execução: Gerências dos Setores e Unidades 
 
Coordenador nacional da ação: Não se aplica 
 
Responsável pela execução da ação no nível local: Gerências dos Setores e Unidades 
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2.3.2.1.3. Ação: Otimização da Capacidade Instalada 
 
Dados Gerais 
 
Tipo: Ação Não Orçamentária 
 
Finalidade: atendimento à demanda por armazenagem e diversificação da carteira de clientes. 
 
Descrição: volume médio armazenado em função da capacidade estática total, evolução da quantidade 
de clientes potenciais cadastrados. 
 
Unidade responsável pelas decisões estratégicas: Diretor Presidente Técnico-Operacional 
 
Unidades executoras: Unidades de Armazenagem 
 
Áreas responsáveis por gerenciamento ou execução: Gerências das Unidades Armazenadoras 
 
Coordenador nacional da ação: Não se aplica 
 
Responsável pela execução da ação no nível local: Gerências das Unidades Armazenadoras 

 
2.3.3. Resultados 
 
Os principais recursos envolvidos nas ações da Companhia foram em: 
Recursos materiais: lenha, óleo combustível, expurgo, energia elétrica e manutenção e conservação de 
bens e equipamentos. 
Recursos humanos: cessão de mão de obra com vigilância e limpeza, trabalhadores avulsos 
sindicalizados. 
Os custos com diárias e passagens vinculados as ações totalizaram R$154 mil no exercício. 
 
I – Programa de Investimento em Infra- estrutura de Apoio - LOA 
 
A redução de investimentos para R$730 mil, ou 56,15% do valor previsto, foi prejudicada principalmente 
pela não implantação do projeto de construção do silo na Unidade de Araguari, que após ser analisado 
pela equipe técnica da Companhia, não foi realizado o procedimento licitatório em função de uma tomada 
de decisão prudente pela Diretoria de que a atividade fosse motivo de novo estudo de viabilidade de 
execução do transbordo, devido a crise financeira global ocorrida.. 

 
II - Equacionamento Econômico, Financeiro e Patrimonial 
 
a) Receitas operacionais 

Receitas Operacionais (Vendas e Serviços) 
                    2008              2007 

15.841.586 12.805.793 

 
As receitas brutas de vendas de serviços de mercadorias no total de R$15.842 mil foram 23,7% maiores 
às obtidas em 2007, devido principalmente ao estabelecimento de tarifas promocionais, novos nichos de 
mercado, captação de novos clientes e a boa movimentação de transbordo.  
 
b) Endividamento a Longo Prazo Geral e Ativo Total 
 
O índice de endividamento a longo prazo ao final do exercício é de 0,17 em relação ao ativo total. 
A dívida do REFIS mantém praticamente inalterada, tendo em vista que a amortização é de apenas 1,5% 
sobre receita, com atualização da dívida pela TJLP- Taxa de Juros de longo prazo. Registra-se também 
dívida de R$734 mil junto à Prefeitura Municipal de Frutal originada de ISSQN e IPTU, em processo de 
negociação com vistas à compensação com os créditos contratuais da CASEMG no valor de R$888 mil.  
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c) Ativo Circulante, Ativo Realizável a Longo Prazo e Ativo Imobilizado 
 

                   2008               2007 

Ativo Circulante                      3.059.579 2.741.737 

Ativo Realizável a Longo Prazo                      5.180.409 4.718.359 

Ativo Imobilizado 29.753.504 32.177.259 

Soma 37.993.492 39.637.355 

 

Em relação aos saldos de 31/12/2007, verifica-se aumento de 11,6% no Ativo Circulante, de R$2.741 mil 
para R$3.059 mil, em função, principalmente do acréscimo das Disponibilidades e do acordo de 
precatório. 
 

O aumento do Realizável a longo prazo de 9,79%, de R$4.718 mil para R$5.180 mil tem por causa 
principal o aumento do saldo da conta Créditos e Valores, relativo ao acordo de precatório parcelado e 
pela reversão da provisão para devedores duvidosos.  
 
O decréscimo de 7,53% do Ativo Imobilizado, de R$32.177 mil para R$29.753 mil, origina-se da 
depreciação de bens e nas baixas efetuadas no período, relativas à alienação de imóvel e bens móveis 
obsoletos. 
 
III - Modernização de Gestão 
 
Os trabalhos de modernização de gestão tecnológica da Cia. foram intensificados em 2008 com a 
atualização das instruções normativas, aquisição de equipamentos de informática, adequando as 
estruturas de hardwares da Sede Administrativa e Unidades Armazenadoras. 
O softwares foram atualizados, todavia, pela própria complexidade técnica operacional, o estudo de 
definição de um novo sistema integrado da Sede e Unidades foi postergado para o exercício de 2009.  
 
IV – Otimização da Capacidade Instalada 
 
a) Volume mensal médio armazenado em relação à capacidade estática total. 
 
O índice de ocupação médio alcançou 34% capacidade estática total. 
 
b) Quantidade de clientes potenciais cadastrados 
 
A quantidade de clientes potenciais cadastrados manteve-se praticamente constante em relação a 2007, 
4.200 ao término do exercício. A movimentação foi de 740 clientes no exercício, considerando os contratos 
de adesão. 
 
2.4. DESEMPENHO OPERACIONAL: 
 

Indicadores de desempenho 
 
I - Programa de Investimento em Infra- estrutura de Apoio (LOA) 
 
a) Utilidade: Volume de recursos efetivamente alocados na manutenção e adequação de bens móveis, 
imóveis e de informática e tele-processamento. 
 
b) Tipo: Indicador de Efetividade 
 
c) Fórmula de cálculo: Percentual de execução do orçamento 
 
d) Método de aferição: Relação entre os montantes efetivamente gastos e os valores orçados, por 
subitem. 
 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Diretoria Administrativa e Financeira  
 
f) Resultado do indicador no exercício: R$ 730.079 
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g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o resultado obtido neste 
indicador. 
 
Embora houvesse a presença de recursos financeiros, a Gestão optou pela cautela na implantação do 
projeto de expansão da Unidade de Araguari.  
 
h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para tratar as causas de 
insucesso neste indicador e quem são os responsáveis 
A não realização do projeto de expansão de Araguari, prevê já na previsão orçamentária de 2009 a 
possibilidade de implantação diante de novo estudo de viabilidade. 
 
Responsável: Diretor Técnico-Operacional e Diretoria Administrativa e Financeira 
 
II - Equacionamento Econômico, Financeiro e Patrimonial 
 
a) Utilidade: Evolução das receitas com prestação de serviços; Comprometimento da dívida líquida em 
relação ao Ativo e Evolução dos ativos totais. 
 
b) Tipo: Indicador de Eficiência 
 
c) Fórmula de cálculo: Faturamento anual; Dívida a longo prazo em relação ao Ativo e Ativos Totais. 
 
d) Método de aferição: Somatório das receitas operacionais; Correlação entre Dívida a Longo Prazo e 
Ativo Geral; Somatório do Ativo Circulante, Ativo Realizável a Longo Prazo e Ativo Permanente. 

 
e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Diretoria Administrativa e Financeira 
 
f) Resultado do indicador no exercício: O Faturamento das vendas e serviços de R$15.841 mil foi 
23,7% superior a 2007. O índice de endividamento a longo prazo ao final do exercício é de 0,17 em 
relação ao ativo total. Os Ativos Totais reduziram-se 4,14% em relação ao ano anterior, tal fato decorre do 
menor nível de investimento no Ativo Permanente, o qual vem sendo sistematicamente reduzido em 
função do elevado valor da depreciação dos bens imóveis.  
 
g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o resultado obtido neste 
indicador: 
 
O objetivo de evolução das receitas esteve próximo de ser alcançado. O índice de endividamento de 0,29 
em relação ao Ativo Total é satisfatório. O não alcance do objeto de elevação dos Ativos Totais tem 
origem estrutural: os valores extremamente elevados de depreciação.  
 
h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para tratar as causas de 
insucesso neste indicador e quem são os responsáveis. 
 
Elevação de receita, investimento no Ativo Imobilizado, minimização dos processos de alienação de 
imóveis. 
Responsável: Diretor Administrativo e Financeiro, Diretor Presidente Técnico - Operacional. 
 
III - Modernização de Gestão 
 
a) Utilidade: Disponibilidade de equipamentos e acessos a sistemas legados. 
 
b) Tipo de indicador: Indicador de Eficácia 
 
c) Fórmula de cálculo: Disponibilidade de equipamentos e acessos a sistemas legados. 
 
d) Método de aferição: Relação entre o número de empregados administrativos e a quantidade de 
microcomputadores. 
 
e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Diretoria Administrativa Financeira 
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f) Resultado do indicador no exercício: 
 

      2008 2007 

Quantidade de Equipamentos 153 115 

Funcionários Administrativos 98 89 

Percentual    156% 129% 

 
 
A Companhia possui um microcomputador para cada empregado administrativo, e com aquisição de 
novos micros, a substituição dos equipamentos obsoletos já começam a ocorrer. 
 
g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o resultado obtido neste 
indicador: 
 
O objetivo foi plenamente alcançado. 
 
h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para tratar as causas de 
insucesso neste indicador e quem são os responsáveis. 
 
O objetivo foi plenamente alcançado. 
 
Responsável: Diretoria Administrativa e Financeira. 
 
IV - Otimização da Capacidade Instalada 
 
a) Utilidade: Evolução de clientes, volume médio armazenado em função da capacidade estática 
operacional, volume de transbordo. 
b) Tipo: Indicador de Eficiência e Efetividade 
 
c) Fórmula de cálculo: Volume médio armazenado e de transbordo em função da capacidade estática 
total; Evolução da quantidade de clientes potenciais cadastrados. 
 
d) Método de aferição: Volume médio armazenado  e de transbordo em função da capacidade estática 
total; Evolução da quantidade de clientes potenciais cadastrados. 
 
e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Diretor Presidente Técnico-Operacional 
 
f) Resultado do indicador no exercício: O índice de ocupação médio alcançou 35% da capacidade 
estática total e a quantidade de clientes potenciais cadastrados manteve-se praticamente constante 
correspondente 4.200 ao término de 2008. 
 
g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o resultado obtido neste 
indicador: Embora apresentando elevação, o índice de ocupação médio encontra-se ainda baixo, devido 
o custo de produção elevado, manutenção de preços de produtos em patamares acima da média 
facilitando comercialização rápida , dificuldades de infra-estrutura e logística, limitação  de equipamentos 
na área de recepção, presença de concorrência e um trabalho ainda incipiente na captação de novos 
clientes.  
 
h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para tratar as causas de 
insucesso neste indicador e quem são os responsáveis: Busca de maior competitividade, participação 
ativa de uma gestão eficiente e integrada, utilização e aproveitamento dos serviços de armazenagem, 
modernização gradativa na estrutura de recepção das Unidades, tendo em vista uma safra crescente em 
curto prazo reduzindo a colheita a cada ano, estabelecimento de tarifas promocionais, busca de novos 
nichos de mercado. Trata-se de um trabalho de médio prazo em que, paulatinamente a Cia. norteia por si 
próprio a sua estabilidade no contexto de mercado. 
Responsável: Diretor Presidente Técnico-Operacional. 
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2.4.1.- Evolução dos gastos gerais (R$ 1,00) 
 

Descrição Ano 2006 Ano 2007 Ano 2008 

1-PASSAGENS 89.124 61.533 65.288 

2-DIÁRIAS E RESSARCIMENTO DE 
DESPESAS DE VIAGENS  

318.492 291.327 228.116 

3-SERVIÇOS TERCEIRIZADOS    

3.1-Publicidade- (publicações oficiais) 75.078 50.502 49.069 

3.2- Vigilância, Limpeza e Conservação 639.493 531.925 429.711 

3.3-Tecnologia da Informação    

3.4-Outras Terceirizações 2.641.270 2.670.556 2.462.878 

3.5-Suprimento de Fundos    

4-CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO    

TOTAIS 3.763.457 3.605.843 3.235.062 

 
Item 3.1- Referem-se às publicações oficiais. Não houve despesa com publicidade; 
Item 3.4- Outras terceirizações: Compõe as outras rubricas do balancete contábil: “Serviços de Terceiros” 
ou seja: estagiários, serviços especializados, Alimentação(PAT), Transporte, Seguro Incêndio, Assistência 
médica, fretes,  e serviços avulsos sindicalizados 
 
 
3. RECONHECIMENTO DE PASSIVOS POR INSUFICIÊNCIA DE CRÉDITOS E RECURSOS 
   

 Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 3 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08- Quadro II - A.1) 

 
4. RESTOS A PAGAR DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 4 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08- Quadro II -  A.1) 

5. DEMONSTRATIVO DE TRANSFERÊNCIAS (RECEBIDAS E REALIZADAS) NO EXERCÍCIO 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 5 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08- Quadro II -  A.3) 

6. PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR PATROCINADA 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 6 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08- Quadro II -  A.3) 

 
7. FLUXO FINANCEIRO DE PROJETOS OU PROGRAMAS 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 7 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08- Quadro II -  A.4) 

8. RENÚNCIA TRIBUTÁRIA 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 8 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08- Quadro II -  A.5 à 

Quadro II – A.11) 

9. DECLARAÇÃO DE SOBRE A REGULARIDADE DOS BENEFICIÁRIOS DIRETOS DE RENÚNCIA 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade  

10. OPERAÇÕES DE FUNDOS 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 10 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08) 
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11. DESPESAS COM CARTÃO DE CRÉDITO 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 11 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08) 

 
12. RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO 

 
12.1. - Nº do Relatório: 208210 
 
a) Recomendação n.º 1: A Controladoria Geral da União recomendou a CASEMG “envidar esforços para 
regularizar os seis imóveis da entidade pendentes de averbações e registros”. 
a.1) Setor Responsável: Gerência Administrativa e de Recursos Humanos 
a.2) Providências adotadas pela entidade: A Companhia fixou prazo limite de 30/06/2009 para 
regularização dos seis imóveis relacionados, sendo que o de Araguari já foi regularizado. 
 
b) Recomendação n.º 2: “Ausência de registro dos contratos celebrados pela CASEMG no Sistema 
Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG.” 
b.1) Setor responsável: Assessoria Técnica e Comercial 
b.2) Providências adotadas pela entidade: A CASEMG fez a solicitação junto ao Ministério do 
Planejamento, para credenciamento da Companhia e cadastramento de usuários no SIASG. As 
solicitações foram atendidas e os contratos estão sendo incluídos no SIASG desde Outubro de 2008. 
 
c) Recomendação n.º 3:“Ausência de providências efetivas para cobrança de valores junto a clientes 
inadimplentes.” 
c.1) Setor responsável: Gerência Financeira e Contábil 
c.2)Providências adotadas pela entidade: A GEFIC – Gerência Administrativa e Financeira tem cumprido 
rigorosamente os prazos para envio de carta cobrança conforme INFIC-03 – “Faturamento e Cobrança” e 
formalizado processo de leilão para os débitos oriundos de mercadorias armazenadas por mais de 180 
dias e ainda mantendo-as até o pagamento dos serviços. 
 
d) Recomendação nº 4; “Ajuizar uma nova ação ordinária de cobrança contra o Banco do Brasil.” 
d.1) Setor responsável: ASTEC- Assessoria Técnica e Comercial 
d.2) Providências adotadas pela entidade: A CASEMG ajuizou nova ação contra o Banco do Brasil em 
25/11/08. 
 
13. DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO TCU  

 
13.1.) Nº do Acórdão :Nº 1866/2008 – TCU- 1ª Câmara 

 

a) Determinação n.º 1- O Tribunal de Contas da União determinou a CASEMG – Companhia de Armazéns 

e Silos do Estado de Minas Gerais que observe o inciso VI do art. 38 da Lei 8.666/93, tendo em vista a 
jurisprudência do TCU ser firme no sentido de que os pareceres técnicos ou jurídicos são necessários nos 
processos licitatórios. 
a.1) Setor responsável: GERAH- Gerência Administrativa e de Recursos Humanos 
Avaliação sobre o atendimento: Atendida 
 
a.2) Providências adotadas pela entidade: Desde setembro de 2007, todos os processos licitatórios 
passaram a conter o  parecer jurídico na abertura do processo (escolha da modalidade) ; na homologação;  
e adjudicação, em cumprimento a norma legal vigente. 
 

b) Determinação n.º  2: O Tribunal de Contas da União determinou a CASEMG – Companhia de Armazéns 

e Silos do Estado de Minas Gerais que planeje adequadamente os procedimentos da empresa 
(relacionados ou não a licitação), de modo a não permitir atos improvisados e informais que desrespeitem 
os princípios da Administração Pública, dentre os quais os da legalidade, impessoalidade e publicidade 

(art. 37 da CF-88, art.º 3 da Lei 8.666/93), evitando-se, assim, ocorrências semelhantes às verificadas no 

Pregão Presencial n.º 001/2005, segundo o item 3.2.1.1 do Relatório de Auditoria da CGU/MG n.º 

189.377, referente às contas da empresa - exercício de 2006.  
Os atos informais e improvisados contribuíram para o descumprimento dos seguintes dispositivos da Lei 

nº 8666/93: 

- aumento do preço contratado sem acréscimo do objeto (art. 65, inciso I, alínea “b”); 
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- descumprimento de cláusula contratual no que se refere à forma de pagamento da contratada (art.66); 
- acompanhamento e fiscalização inadequados de contrato (art.67) 
- falta de clareza na definição da forma de pagamento da contratada na  realização  de contrato de  risco 

(art.54,§ 1º); 

- taxa superior ao valor contratado (art.54, inciso III); 
b.1) Setor responsável: GERAH- Gerência Administrativa e de Recursos Humanos 

 
b.2) Providências adotadas pela entidade: A Companhia fez revisão da Instrução Normativa de Compras e  
Materiais e Contratação de Obras e Serviços, no intuito de solicitar o cumprimento dos requisitos básicos 
de um contrato, visando à clareza, objetividade, ao preço e às condições de pagamento; enviou Circular 

eletrônica nº 1194, reforçando a necessidade da observância do art.66 e 67 da Lei 8666/93. 

 
14. ATOS DE ADMISSÃO, DESLIGAMENTO, CONCESSÃO DE APOSENTADORIA E PENSÃO 

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 14 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08) 

15. DISPENSAS DE INSTAURAÇÃO DE TCE  

Não se aplica à natureza jurídica da Unidade - (Item 15 – Anexo II – DN TCU NR. 93/08) 

16. INFORMAÇÕES SOBRE A COMPOSIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Obs.: Qtde – Posição em 31/12/08 ; Despesa  total incorrido no exercício. 

 
 

Descrição 

2006 2007 2008 

Qtde 
Despesa* 

R$ 
Qtde 

Despesa* 
R$ 

Qtde 
Despesa* 

R$ 

Servidores Ativos do quadro próprio 
em exercício na Unidade.  

- - - - - - 

Funcionários Contratados – CLT em 
exercício na Unidade. 

168 3.540.665,46 158 5.104.737,62 158 4.767.557,24 

Total Pessoal Próprio 168 3.540.665,46 158 5.104.737,62 158 4.767.557,24 

 
 
A CASEMG é uma empresa de economia mista e seus funcionários são regidos pela CLT. 
Despesa*: Total Pessoal e Encargos Sociais. 

 
 

Descrição 

2006 2007 2008 

Qtde 
Despesa 

R$ 
Qtde 

Despesa 
R$ 

Qtde 
Despesa 

R$ 

Ocupantes de funções de 
confiança, sem vínculo. 

- - - - - - 

 
 

Descrição 

2006 2007 2008 

Qtde 
Despesa 

R$ 
Qtde 

Despesa 
R$ 

Qtde 
Despesa 

R$ 

Contratações temporárias (Lei 
8.745/1993) 

- - - - - - 
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Descrição 

2006 2007 2008 

Qtde 
Despesa 

R$ 
Qtde 

Despesa 
R$ 

Qtde 
Despesa 

R$ 

Pessoal Terceirizado Vigilância / 
Limpeza¹  

38 639.492,63 30 531.925,21 30 429.711,04 

Pessoal Terceirizado Apoio 
Administrativo² 

3 10.249,64 2 23.321,08 4 34.121,56 

Pessoal Terceirizado Outras 
atividades. 

- - - - - - 

Estagiários 16 243.680,89 10 102.874,77 19 159.931,99 

Total Pessoal Terc. + Estag. 57 893.423,16 42 658.121,06 53 623.764,59 

Foram utilizados os valores brutos para apuração das despesas com limpeza e segurança. 
Pessoal Terceirizado Vigilância / Limpeza¹: Incluídos não somente os gastos com pessoal, mas também todas as despesas 
decorrentes de encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, despesas comerciais (como taxa de administração), seguro, entre 
outros. 
Pessoal Terceirizado Apoio Administrativo²: Despesas correspondentes à soma dos salários mais os encargos sociais 
 

Descrição 

2006 2007 2008 

Qtde 
Despesa 

R$ 
Qtde 

Despesa 
R$ 

Qtde 
Despesa 

R$ 

Pessoal Requisitado em exercício na 
Unidade, com ônus.  

- - - - - 
- 
 

Pessoal Requisitado em exercício na 
Unidade, sem ônus. 

- - - - - 
- 
 

Total Pessoal Requisitado, em 
exercício na Unidade. 

- - - - - 
- 
 

 
 

Descrição 

2006 2007 2008 

Qtde 
Despesa 

R$ 
Qtde 

Despesa 
R$ 

Qtde 
Despesa 

R$ 

Pessoal Cedido pela Unidade, com 
ônus.  

23 783.070,16 3 165.674,53 3 241.722,37 

Pessoal Cedido pela Unidade, sem 
ônus. 

- - - - - - 

Total Pessoal cedido pela Unidade. 23 783.070,16 3 165.674,53 3 241.722,37 

 
Obs.: Para o cálculo da despesa, foram somados os totais de vencimentos (mensais) de cada empregado cedido. Ao final de cada 
ano, foram acrescidos os encargos estimados: 72,51%. 

 

Descrição 

2008 

Qtde 
Despesa 

R$ 

Pessoal envolvido em ações finalísticas da Unidade¹ 154 3.161.849,11 

Pessoal envolvido em ações de suporte da Unidade² 60 2.471.195,09 

Total Geral 214 5.633.044,20 

 
Pessoal envolvido em ações finalísticas da Unidade¹: Empregados e Estagiários lotados nas Unidades de Armazenagem e Negócios 
e Pessoal Terceirizado para a prestação de serviços de vigilância, limpeza e apoio administrativo nas Unidades da CASEMG. 
 
Pessoal envolvido em ações de suporte da Unidade²: Empregados e Estagiários lotados na Sede Administrativa; Pessoal 
Terceirizado para a prestação de serviços de vigilância, limpeza e apoio administrativo na Sede da CASEMG. 
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17. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES (Não houve ocorrências) 
 

18. CONTEÚDOS ESPECÍFICOS POR UJ OU GRUPO DE UNIDADES AFINS (CONFORME ITEM B DO ANEXO II DA 

DN-TCU- 93/2008) 

18.1. DEMONSTRATIVO DA REMUNERAÇÃO PAGA AOS MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DO 

CONSELHO FISCAL. 
 

2008

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 808,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.978,08

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 4.041,10

755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 774,58 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.944,44

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 4.849,32

Euler de Paula Veloso 755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 808,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4.733,71

Milton Elias Ortolan 0,00 0,00 755,63 755,63 846,12 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 8.014,92

Rafael Souza Pena 755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 9.583,03

Silas Brasileiro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 3.022,52 3.022,52 3.778,15 3.778,15 4.458,00 4.007,46 2.424,66 3.232,88 3.232,88 3.232,88 3.232,88 3.232,88 35.166,52

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

Cleide Edvirges Santos Laia 755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 9.583,03

Elias Jacó Santos 755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 9.583,03

Gustavo Pereira Silva Filho 755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 808,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.978,08

Hugo Vasconcelos 755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 808,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.978,08

José Augusto Vicarone 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

José Carlos de Andrade 755,63 755,63 755,63 755,63 902,97 808,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.978,08

Manuel Vitorino Souza Neto 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 4.041,10

Osvaldo Toller Júnior 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 4.041,10

Ricardo Cardoso A. Meireles 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 808,22 808,22 808,22 808,22 808,22 4.041,10

Subtotal 3.778,15 3.778,15 3.778,15 3.778,15 4.514,85 4.041,10 1.616,44 4.041,10 4.041,10 4.041,10 4.041,10 4.041,10 43.223,60

Total 6.800,67 6.800,67 7.556,30 7.556,30 8.972,85 8.048,56 4.041,10 7.273,98 7.273,98 7.273,98 7.273,98 7.273,98 78.390,12

Célio Brovino Porto

Nome

DEMONSTRATIVO DA REMUNERAÇÃO PAGA AOS MEMBROS DOS CONSELHOS - CASEMG

CONSELHO DA ADMINISTRAÇÃO

CONSELHO FISCAL

Célio Gomes Floriani

Danuza B. F. Carneiro

Eduardo Michel Jeha

Nome
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18.2. ATAS DAS REUNIÕES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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18.3.  ATAS DAS REUNIÕES DO CONSELHO FISCAL 
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19. INFORMAÇÕES CONTÁBEIS (ANEXO III À DECISÃO NORMATIVA TCU N.º 93/08) 

 

19.1 - Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro 
Em reais 

 
 

  
2008 

  
2007 

Ativo    
    
    
Circulante    
     Caixa e bancos 164.802  282.447 
     Aplicações financeiras 741.955  - 
     Contas a receber de clientes 970.568  986.377 
     Estoques 85.635  96.815 
     Despesas antecipadas 109.919  80.287 
     Adiantamentos concedidos 39.405  21.853 
     Imóvel alienado em fase de recebimento -  942.927 
     Tributos a recuperar 165.837  155.272 
     Outros créditos e valores 181.458  175.759 
     Precatório em fase de recebimento 600.000  - 

 3.059.579  2.741.737 

    
Não Circulante 
  Realizável a longo prazo 

   

     Desapropriação de imóveis a receber 1.143.446  2.388.529 
     Precatório em fase de recebimento 1.100.000  - 
     Valores bloqueados pela justiça 843.855  868.093 
     Cobranças judiciais 1.895.816  1.823.898 
     Depósitos judiciais 354.504  318.023 
     Outros créditos e valores 6.338  6.290 
     Provisão para devedores duvidosos (163.550)  (686.474) 

 5.180.409  4.718.359 

    
  Permanente    
     Imobilizado 29.753.504  32.177.259 

    
    

Total do Ativo 37.993.492  39.637.355 

 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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19.1 - Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro – continuação. 
 
Em reais 

 
 

  
2008 

  
2007 

Passivo e Patrimônio líquido    
    
    
    
Circulante    
     Fornecedores 278.258  906.720 
     Salários e contribuições previdenciárias 874.800  793.743 
     Obrigações tributárias 112.083  118.840 
     Parcelamento REFIS 259.064  243.343 
     Provisão para contingências 2.166.003  654.373 
     Acordos trabalhistas 178.787  947.700 
     Outras obrigações a curto prazo 
     Parcelamento Fornecedor 

                 47.196 
               581.082 

 48.988 
- 

                                                             4.497.273  3.713.707 

Não Circulante   
  Exigível a longo prazo 

   

     Provisão para contingências 251.940  - 
     Parcelamento REFIS 5.646.811  5.743.572 
     Provisão para tributos a recolher 734.334  721.640 
     Parcelamento Fornecedor 48.423  0 

 6.681.508  6.465.212 

    
Patrimônio líquido    
     Capital Social 161.176.620  161.176.620 
     Prejuízos acumulados  (134.361.909)  (131.718.184) 

 26.814.711  29.458.436 

    
    

Total do Passivo 37.993.492  39.637.355 

 
 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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19.2. Demonstrações de Resultados 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro 
 
Em reais 

 
 

             2008              2007 

Receita Operacional Bruta    
  Venda de Mercadorias e Serviços 15.841.586  12.805.793 
    

Impostos e Outras Deduções da Receita    
     COFINS Não Cumulativa (1.203.025)  (973.240) 
     PIS Não Cumulativo (261.181)  (211.296) 
     ISSQN (480.164)  (387.775) 
     ICMS (3.082)  (2.311) 
     Créditos PIS/COFINS não cumulativo 449.124  413.509 

 
 
Receita Operacional líquida 

(1.498.329) 
 

14.343.257 

 1.161.113 
 

11.644.680 

         
    
Custos dos produtos vendidos e dos serviços prestados (8.936.571)  (8.857.104) 
    
Lucro Bruto 5.406.686  2.787.576 

    
Receitas (Despesas) Operacionais    
  Despesas gerais e administrativas    (7.008.956)  (4.497.760) 
  Reversão de provisões constituídas 553.972  702 
  Outras receitas operacionais líquidas 1.706.481  1.116.509 
  Receitas (despesas) financeiras líquidas (277.005)  33.200 
  Depreciação (3.108.472)  (3.109.011) 

 (8.133.980)  (6.456.360) 

    
Prejuízo Operacional   (2.727.294)  (3.668.784) 
    
Resultado não operacional    
  Alienação de imóveis 183.656  1.276.039 
    
Prejuízo Antes do Imposto de Renda e Contribuição 
Social 

(2.543.638)  (2.392.745) 

    
    

Prejuízo Líquido do Exercício (2.543.638)  (2.392.745) 

    
Prejuízo líquido por lote de mil ações do capital social (0,0063)  (0,0059) 

 
Quantidade de ações ao final do exercício 

 
40.212.516.561 

 

  
40.212.516.561 

 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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19.3. Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro 
 
Em reais 

 
 Capital social 

integralizado 
Prejuízos 

acumulados 
Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2006 161.176.620 (129.264.816) 31.911.804 

    
Ajustes de exercícios anteriores - (60.623) (60.623) 
    
Prejuízo líquido do exercício - (2.392.745) (2.392.745) 
    

Saldos em 31 de dezembro de 2007 161.176.620 (131.718.184) 29.458.436 

Saldos em 1º. de janeiro de 2008 
 

161.176.620 (131.718.184) 29.458.436 

Ajustes de exercícios anteriores                             - (100.087) (100.087) 
    
Prejuízo líquido do exercício - (2.543.638) (2.543.638) 
    

Saldos Em 31 de dezembro de 2008  161.176.620 (134.361.909) 26.814.711 

    
 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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19.4. Demonstração do Fluxo de Caixa – Método Indireto 
Para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2008 
 
Em reais 

 
 

ATIVIDADES OPERACIONAIS 
 

Prejuízo Líquido do período (2.543.637) 
Ajustes do prejuízo líquido do exercício: 
Depreciação         3.108.472 
Provisão para Perdas de Créditos      39.100 
Provisão para Contingências       1.073.718 
Valor residual de ativo imobilizado baixado     45.902 
Atualização monetária depósitos recursais     92.104 
Encargos financeiros provisionados      278.359 
Reversão de Provisão        (553.972) 
Total          1.540.046 

 
 

Variação no ativo 
Diminuição de duplicatas a receber      15.810 
Aumento de tributos e contribuições compensáveis    (10.564) 
Diminuição de estoque        11.179 
Diminuição dos valores bloqueados      24.238 
Aumento dos depósitos judiciais       (36.481) 
Diminuição de outros ativos operacionais      319.676 
Total          323.858 

 
Variação no passivo 

Diminuição de Fornecedores       (628.463) 
Aumento de Salários e Contribuições previdenciárias    81.057 
Diminuição de obrigações tributárias      (6.756) 
Aumento do Parcelamento REFIS      15.721 
Diminuição de outros passivos operacionais     (1.792) 
Total          (540.233) 

 
 

Atividades de investimentos 
Aquisições do ativo imobilizado       (968.722) 
Valor de venda do ativo imobilizado      229.558 
Rendimento de aplicações de renda fixa      39.803 
Total          (699.361) 

 
 

Total dos efetivos no caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no início do período    282.447 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período     906.757 
Aumento líquido de caixa       624.310 
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19.5. NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 

(Em reais) 
  

 

 CONTEXTO OPERACIONAL 

 

A Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Minas Gerais - CASEMG é uma sociedade por ações, 
constituída através da Lei n° 1643 de 06 de setembro de 1957. Tem como principal objetivo armazenar e 
ensilar produtos do agronegócio, bem como exercer o comércio de produtos similares aos recebidos em 
depósitos, na forma do Decreto nº 3855 de 03 de julho de 2001, executando os serviços conexos e 
praticando os atos pertinentes a essas finalidades, e operando como Armazéns Gerais em 20 Unidades de 
Armazenagem e Negócios no Estado de Minas Gerais. 

Em 26 de maio de 2000, mediante contrato de compra e venda, realizou-se a transição acionária do 
Governo do Estado de Minas Gerais para a União, não havendo qualquer modificação das atividades 
operacionais. Encontra-se a empresa incluída no PND - Programa Nacional de Desestatização. 

Em 05 de dezembro de 2008 foi nomeado novo Diretor Presidente e Técnico Operacional para a 
Companhia. 

 

 APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com observância às disposições emanadas da Lei das Sociedades por 
Ações e Normas do Conselho Federal de Contabilidade. 

Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei n
o
. 11.638/07, que alterou e introduziu novos 

dispositivos à Lei das Sociedades por Ações, especificamente em relação ao capítulo XV, sobre matéria 
contábil, que entrou em vigor a partir do presente exercício de 2008. A referida Lei teve como principal 
objetivo atualizar a lei societária brasileira para possibilitar o processo de convergência das práticas 
contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes das normas internacionais de contabilidade e 
permitir que novas normas e procedimentos contábeis sejam expedidos, em consonância com os padrões 
internacionais de contabilidade. Como decorrência dessa lei, as principais alterações que tiveram efeito 
imediato sobre as demonstrações financeiras da Companhia, em 31 de dezembro de 2008 são as 
seguintes: 

I. Substituição das Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR) pela 
Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC); 

II. Demonstração de novos subgrupos de contas: intangível e ajustes de avaliação patrimonial no 
grupo do patrimônio líquido; 

III. Obrigatoriedade de a Companhia analisar a capacidade de recuperação dos valores apresentados 
no ativo imobilizado, intangível e diferido, periodicamente; 

Entre outras alterações. 

As demonstrações contábeis integram as alterações trazidas pelas Normas Brasileiras de Contabilidade- 
NBC; Comitê de Pronunciamentos Contábeis- CPC e pelo IBRACON – Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil. As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2007 foram reclassificadas para fins de comparabilidade com as do exercício corrente, e torná-las 
adequadas aos normativos contábeis mencionados. As alterações resultantes dos normativos citados 
foram os seguintes: 

I. Apresentação dos grupos “Não Circulante” no ativo e no passivo. 

II. Classificação da provisão de contingências de acordo com os parâmetros para fins de reconhecimento 
dos ativos e passivos em contingentes ou não. 
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 RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 Ativos circulante e não circulante 

São apresentados por valores de custo ou de realização, e incluem quando requerido, as variações 
monetárias e rendimentos. Estão classificados no circulante os ativos cuja realização ou pagamento dar-
se-á em período inferior a um ano.   

 Disponibilidades e aplicações financeiras 

Estão avaliados ao custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço. As aplicações 
financeiras estão demonstradas pelos valores aplicados, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data 
do balanço.  

 Contas a receber 

São apresentados pelos respectivos valores de realização, líquidos da provisão para devedores 
duvidosos, para fazer face às eventuais perdas no recebimento dos créditos. 

 Estoques 

Os estoques estão representados por materiais de manutenção para as Unidades Armazenadoras.  
   

 Imobilizado 

Registrado ao custo de aquisição ou de construção, corrigidos monetariamente até 1995. 

A depreciação é calculada pelo método linear, considerando as estimativas de vida útil-econômica dos 
bens (Nota n

o
 10 ). 

 Demais ativos circulante e não circulante 

Os demais ativos circulante e realizável a longo prazo são demonstrados pelo valor de custo ou líquido de 
realização, dos dois o menor e, incluem quando aplicável os rendimentos proporcionais auferidos até a 
data do balanço.  

 Classificação dos passivos circulante e não circulantes 

São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos quando aplicável, dos 
correspondentes encargos das variações monetárias ou contratuais incorridas. 

 Provisão para contingências 

A provisão para contingências relacionada processos de natureza tributária, trabalhista e cível, foi 
constituída pela  Companhia como resultado de eventos passados, com base na opinião dos assessores 
jurídicos.  

. Demais passivos circulante e não circulante 

São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos dos correspondentes encargos até 
a data do balanço. 

 Apuração do resultado 

O resultado das operações sociais é reconhecido pelo regime contábil de competência de exercício. 

 
4. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 

 
O saldo de R$ 970.568 em 31 de dezembro de 2008 (R$ 986.377 em 31 de dezembro de 2007) refere-se 
a valores a receber de clientes, decorrentes da prestação de serviços de armazenagem, correspondente a 
serviços prestados e não recebidos até 31 de dezembro, conforme demonstrado a seguir: 
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UNIDADES ARMAZENADORAS POSIÇÃO EM 2008 POSIÇÃO EM 2007 

Alfenas 0 0 

Araguari 13.692 26.827 

Bonfinópolis 435 10.725 

Buritis 1.186 1.186 

Capinópolis 54.730 68.829 

Centralina 6.300 5.700 

Conceição das Alagoas 14.701 0 

Frutal 31.284 20.813 

Ipiaçu 0 137 

Ituiutaba 181.092 124.204 

Monte Carmelo 159.498 47.805 

Paracatu 52.012 50.287 

Passos 32.193 17.880 

Patos de Minas 49.133 86.624 

Patrocínio 113.367 77.599 

Sacramento 42.929 19.884 

Santa Vitória 6.888 17.978 

Tupaciguara 18.934 10.247 

Uberaba 17.771 30.446 

Uberlândia 174.422 269.561 

Unaí 0 99.645 

TOTAL 970.568 986.377 

 
5. PRECATÓRIO EM FASE DE RECEBIMENTO 

 
Em 2008 foi firmado acordo com a Prefeitura Municipal de Muriaé para fins de recebimento de precatório 
originado pela desapropriação do imóvel em 1991, até então sub-júdice, sendo homologado o pagamento 
pelo demandado o valor de R$ 1.900.000 ; e ainda a devolução do imóvel para o ativo imobilizado da Cia. 
de forma desembaraçada pelo Município.  
O valor acordado de 35 parcelas, sendo a primeira de R$200.000 paga no exercício de 2008 e o restante 
a partir de 2009, cujos valores encontram-se registrados no Ativo Circulante, R$ 600.000 e no Realizável a 
Longo Prazo, R$ 1.100.000.  
 
6. OUTROS CRÉDITOS E VALORES 
 

Referem-se basicamente à concessão de direito real de uso de imóveis, no valor de     R$ 74.144, os 
depósitos restituíveis no valor de R$ 15.158, negociação de dívida com cliente no valor de R$ 37.901 e 
valores a serem ressarcidos de clientes relativos a serviços de carga e descarga pagos pela Cia. no valor 
de R$ 54.232.  

 

7. DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEIS A RECEBER EM COBRANÇA JUDICIAL  
                             

 2008 2007 

Prefeitura Municipal de Gov.Valadares 683.489 683.489 

Prefeitura Municipal de Ipanema 459.957 459.957 

Prefeitura Municipal de Centralina 0 9.401 

Prefeitura Municipal de Muriaé 0 1.235.681 

 1.143.446 2.388.528 
Provisão para Perdas 0 (254.730) 

Estes valores a receber estão sendo discutidos judicialmente. Na ação contra a Prefeitura de Governador 
Valadares a certeza do direito é latente, por se tratar de execução de título extrajudicial (Escritura Pública 
de Desapropriação Amigável). O valor a receber da Prefeitura de Ipanema origina-se de ação que conta 
com julgamento favorável à CASEMG, com trânsito em julgado quanto ao mérito e pleno reconhecimento 
do direito da Companhia. 
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8. COBRANÇAS JUDICIAIS  

O saldo desta conta em 31 de dezembro de 2008, de R$ 1.895.816, decorre de valores a receber relativos 
às concessões de direito real de uso e duplicatas a receber em cobrança judicial. Constituída provisão 
para perdas, com base na Lei 9430/96 e IN SRF-93/97, para fazer face às eventuais perdas no 
recebimento dos créditos. 

                        
 2008 2007 

Prefeitura Municipal de Frutal 888.174 888.174 

Prefeitura Municipal de Felixlândia 192.828 192.828 

Prefeitura Municipal de Gurinhatã 132.580 132.580 

Prefeitura Municipal de São Francisco 18.178 18.178 

Prefeitura Municipal de Espinosa 99.585 99.585 

Usapanos Panos Limpeza 209.230 209.230 

Iconomil 135.421 135.421 

Líria de Cássia Salomão 34.802 34.802 

Oliveiros Fernando Nogueira Lima 22.402 22.402 

Valdir José Faria 1.287 1.287 

Duplicatas a receber de clientes em cobrança judicial 
 

161.328 89.410 

 1.895.816 1.823.898 

Provisão para Perdas de duplicatas de clientes 163.550 (431.744) 

Total 1.732.266 1.392.154 

 

Estes valores a receber estão sendo discutidos judicialmente.  A ação contra a Prefeitura de Frutal 
constitui matéria de Direito e está em fase de execução de sentença, embora tenha sido assinado o Termo 
de Compromisso de Escritura Pública em que se retira a cláusula de inalienabilidade constante na 
matrícula do imóvel quando de sua doação à CASEMG, ficando assumida ainda, a devolução da posse 
direta do mencionado imóvel.  Para tanto está sendo aguardado o registro no cartório de imóveis da 
mencionada escritura, o que ensejará liquidez superior a ação de cobrança ora em trâmite. Logo 
consubstanciado o acima, conjuntamente com o Município, será peticionado o arquivamento da referida 
ação. 

 As ações judiciais frente às Prefeituras de Felixlândia e Espinosa encontram-se ainda em fase de 
conhecimento, sem julgamento do mérito. Por se tratar de descumprimento de contratos, constituindo-se 
matéria exclusivamente de Direito, há plena possibilidade de êxito quanto ao reconhecimento dos créditos 
da Companhia. 

 
9. DEPÓSITOS JUDICIAIS 
 
O saldo de R$ 354.504 decorre de valores depositados judicialmente para fazer em face de depósitos 
recursais relativos a ações trabalhistas. A companhia constituiu provisão no passivo para suportar 
eventuais perdas. 
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10. IMOBILIZADO 

                           
 Taxa anual 

depreciação 
2008 2007 

Terrenos  587.337 592.214 
Edificações 4% 8.729.474 8.707.011 
Máquinas e Equipamentos 10% 47.567.590 47.931.841 
Móveis e Utensílios 10% 1.446.342 1.409.406 
Veículos 20% 199.808 137.171 
Armazéns e Silos 4% 88.949.254 88.766.038 
Obras em andamento  313.823 198.105 
Direitos de Propriedade  300.850 216.541 
Equipamentos de Informática 20% 393.537 387.638 
  148.488.015 148.345.965 
(-)Depreciação Acumulada  (118.734.512) (116.168.705) 
    
TOTAL  29.753.504 32.177.259 

 
Em 2008 ocorreram baixas no imobilizado por força de alienações provenientes de leilões oficiais de bens 
móveis obsoletos e do imóvel de Gurinhatã cujo resultado líquido, está apresentado no balanço pelo 
ganho de R$ 183.656. 
 
 
11. PARCELAMENTO REFIS 
 

Está composto por débitos de INSS, COFINS, PIS e FUNDAF, de exercícios anteriores a 2000. 

Em 31 de dezembro de 2008 e 2007, o saldo devedor do REFIS é como segue: 

                                      

 2008 2007 
Débito total 10.849.942 10.849.942 
Compensação de Prejuízos Fiscais (5.310.145) (5.310.145) 
Dívida Consolidada 5.539.797 5.539.797 
Acréscimo (decréscimo) da dívida 447.119 428.398 
Pagamento de parcelas no exercício (244.280) (206.657) 
Atualização TJLP no exercício 163.239 225.378 
Saldo devedor REFIS 5.905.875 5.986.915 

 
Dividido em:   
Passivo Circulante 259.064 243.343 
Exigível a Longo Prazo 5.646.811 5.743.572 

 
 
12. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS TRABALHISTAS, CÍVEIS E VALORES BLOQUEADOS PELA 
JUSTIÇA 

 

A empresa mantém provisão para contingências de R$ 2.417.943 , sendo  R$ 2.166.003 registrada no 
Passivo Circulante  e de R$ 251.940 no Exigível a Longo Prazo,  para fazer face às eventuais perdas 
futuras com reclamações trabalhistas e cíveis. 

Em 31 de dezembro de 2008, o saldo dos valores bloqueados pela Justiça do Trabalho para garantir o 
pagamento de indenizações de ações trabalhistas que estão sub-júdice totaliza R$ 843.855 e de depósitos 
recursais R$ 354.504. 
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Em 2008 foram liquidadas ações trabalhistas no valor de R$ 1.724.230 referente acordos firmados em 
2007, restando o saldo remanescente de R$ 178.787, registrado no Passivo Circulante. 

As provisões para contingências, demandas cíveis e acordos trabalhistas contabilizadas no exercício 
elevaram as despesas gerais e administrativas em relação a 2007. 

 
 
13. PROVISÃO PARA TRIBUTOS A RECOLHER 

  

O ISS e o IPTU a recolher, no valor de R$ 734.334, referem-se a débitos mantidos junto à Prefeitura 
Municipal de Frutal desde 1991, os quais estão sendo discutidos judicialmente.  

 
14. CAPITAL SOCIAL 

 

Em dezembro de 2008 o Capital Social, no valor R$ 161.176.620, é dividido em 94,87% em ações 
ordinárias e 5,12% em ações preferenciais sem valor nominal, cuja composição acionária é a seguinte: 
Governo Federal (92,6%); CONAB (7,05%); BDMG (0,21%); Outros (0,14%). 

 
15. AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

 

Os ajustes de exercícios anteriores lançados em 2008, de R$ 100.087, decorrem basicamente de estorno 
de provisão de concessão de direito real de uso; apropriação de débito de FGTS e INSS referente à 
notificação. 

 
16. DESPESAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS 

 

Os saldos em 31 de dezembro de 2008 e 31 de dezembro de 2007 referem-se às despesas financeiras 
pagas ou incorridas, deduzidas das receitas financeiras, como segue: 

                         R$ 

 2008 2007 

Despesas Financeiras (628.271) (344.753) 

- Juros e VM, pagos ou incorridos 230.392 6.515 

- Multas dedutíveis e indedutíveis 198.458 12.223 

-TJLP sobre REFIS 163.239 225.378 

-Comissões, despesas bancárias e outras 36.183 100.637 

Receitas Financeiras 351.266 377.954 

-Taxa de Permanência 121.893 133.110 

-Apropriação de juros e multas 189.570 218.534 

-Renda de aplicação financeira 39.804 26.310 

Total (277.005) 32.201 

 
 
Foram apropriados juros no exercício de 2008 de R$ 137.347,99 relativos a parcelamento com o 
fornecedor CEMIG; R$59.361,40 sobre dívida do FGTS no período de 01/1992 a  09/2003 conforme 
notificação fiscal 050.545.372, e R$28.375,00 de dívida com o INSS  no período de 06/2003 a 10/2005 
conforme notificação de pagamento 98.972/2008. 
 
Foram pagos no exercício multa de R$186.873,40 proveniente do Auto de Infração 01038907 da 
Delegacia Regional do Trabalho. 
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COBERTURA DE SEGUROS 

 

Em 31 de dezembro de 2008 a Companhia possuía cobertura de seguros contra incêndio e intempéries 
em valores considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros com as mercadorias de terceiros 
depositadas em seus armazéns 
 
 
18. REMUNERAÇÃO DE EMPREGADOS 

 

Os valores da maior e menor remuneração dos Administradores da Companhia são R$ 7.825 e R$ 7.095, 
respectivamente, e dos empregados são R$ 4.723 e R$ 435, respectivamente. 

 
 

 

DIRETORIA 
 

 
 

GLYCON TERRA PINTO JÚNIOR 
Diretor – Presidente Técnico Operacional 
 
 
IRENE SILVA OLIVEIRA 
Diretora Administrativa – Financeira 
 
 
MARCELY APARECIDA DA SILVA 
Contadora: CRC- MG-087817/0-3 
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19.6. DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA DO CAPITAL SOCIAL 
AÇÕES SEM VALOR NOMINAL 
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19.7. PARECER DA AUDITORIA INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
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19.8. PARECER DO CONSELHO FISCAL SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
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19.9. PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
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19.8. RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO 
 

1. MENSAGEM AOS ACIONISTAS 
 
O presente Relatório de Administração consubstancia as principais informações sobre a Companhia de 
Armazéns e Silos do Estado de Minas Gerais e o seu desempenho em 2008, dando ênfase às ações 
empreendidas visando a sustentabilidade da Companhia. 
 
O ano de 2008 foi caracterizado pelo empenho da direção em atuar com foco na redução das despesas 
administrativas e operacionais buscando conciliar o potencial do quadro de pessoal, a busca de novos 
clientes, novos nichos de mercado, entendendo-se como tal, pequenos e médios produtores rurais 
inseridos no agronegócio estadual e ênfase à contínua modernização da Companhia. 
 
As adaptações estruturais promovidas no ano anterior, o monitoramento constante nos controle de custos 
administrativos e operacionais, aliado ao aumento da receita operacional em torno de 23,7% (vinte e três 
vírgula sete por cento), embora, a partir de outubro tenha ocorrido redução na previsão orçamentária, 
possibilitaram cumprir as obrigações relacionadas ao passivo trabalhista correspondente ao montante de 
R$1.724.230,00 (um milhão setecentos e vinte e quatro mil duzentos e trinta reais). Cabe ainda salientar o 
efetivo pagamento das diferenças salariais correspondente ao enquadramento funcional ao plano de 
cargos e salários e a obtenção de saldo de aplicações financeiras no montante de R$ 741.955,00 
(setecentos e quarenta e um mil novecentos e cinqüenta e cinco reais).   
 
Cumpre destacar que no âmbito operacional, o ano foi atípico em relação a períodos anteriores, seja na 
composição dos produtos agrícolas armazenados, seja no volume de milho transbordado em relação aos 
outros anos.  
 
Em conseqüência da política americana definida em 2007 de promover a produção do etanol através do 
milho, seus tradicionais importadores tiveram que buscar fornecedores alternativos, o que provocou 
elevação substancial no preço da “commoditie”.  
 
A perspectiva de manutenção dos preços então praticados interferiu na intenção de  plantio da safra 
estadual em 2008, provocando ampliação da área plantada de milho e diminuição da área destinada à 
soja. Este fato, aliado à política de captação e de alternativas tarifárias promocionais, provocou uma 
elevação nos estoques da CASEMG, em 2008, principalmente do milho e do café, contribuindo, também, 
no aumento das receitas operacionais advindas de um maior volume de transbordo deste produto no ano 
em questão, em relação aos demais períodos. 
 
Conclui-se que, considerando a constante busca do equacionamento financeiro em detrimento dos custos 
totais, a CASEMG, embora tenha fechado o exercício de 2008 com prejuízo apenas no âmbito contábil, 
em razão, basicamente, da frustração de receitas operacionais ocorridas no último trimestre e existência 
de vultoso passivo - trabalhista e cível, ainda assim, o panorama se apresenta favorável em face de 
realização de trabalhos preventivos nas áreas operacional, jurídica, ambiental e de segurança do trabalho. 
 
Por tudo isto, pode-se concluir que nos próximos anos a CASEMG confirmará sua efetiva viabilidade 
econômica, justificando a pretensão de se ver excluída do Plano Nacional de Desestatização – PND. 
 
A direção recém empossada, em conjunto com o corpo organizacional, parceiros e acionista renovam a 
confiança de que possibilitarão uma gestão estratégica de qualidade e excelência à Companhia, elevando-
a a patamares superiores no apoio ao agronegócio nacional  e às políticas sociais do Governo Federal. 

 
 

A Administração 
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2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
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3. DADOS COMPLEMENTARES   
 
Da criação e finalidade: criada pela Lei Estadual nº. 1.643, de 6 de setembro de 1.957, a CASEMG foi 
federalizada como ente da Administração Pública Indireta da União, mediante autorização contida na Lei 
Estadual nº. 12.422, de 27 de dezembro de 1996 e Lei Federal nº. 9.496, de 11 de setembro de 1997. 
Incluída no Programa Nacional de Desestatização – PND por força do Decreto nº. 3.654, de 07 de 
novembro de 2000, seu Estatuto Social foi registrado na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais em 
21 de setembro de 2005. 
  
Tem a finalidade de armazenar e ensilar produtos do agronegócio, exercer o comércio de produtos 
similares aos recebidos em depósito e executar os serviços conexos.  
 
A partir de 19 de outubro de 2007, foi alterada a estrutura organizacional da companhia com extinção de 
uma diretoria e gerências administrativas e operacionais, bem como a fusão de atribuições em diretorias e 
gerências, conforme Assembléia Geral Extraordinária registrada na Junta Comercial em 07/11/2007. 
 
Em 2008, a Companhia continuou operando com esta estrutura, o que lhe garantiu os bons resultados 
apurados, tanto financeiros quanto operacionais. 
 
 
Complexo Armazenador Cadastrado no Estado de Minas Gerais 
 

Capacidade Estática....................................................................... 7.294.287t 

Armazenagem a granel................................................................... 4.550.677t  

Armazenagem convencional........................................................... 2.743.610t 

 
Complexo Armazenador da Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Minas Gerais 

 
Capacidade Estática.......................................................................... 501.100 t 

Armazenagem a granel...................................................................... 372.500 t 

Armazenagem convencional..........................................................   . 128.600 t 

           
Capacidade da Casemg x Capacidade estadual................................... 6,87% 

 
Principais Produtos Agrícolas Armazenados 
 

 - Convencional................... Café, Açúcar, Algodão, Arroz, Sementes e Lácteos. 

 - A Granel......................................................................... Milho, Soja, Sorgo.   
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4. COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA E DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL 

 
 

Diretoria Executiva 
 

Danuza Bias Fortes Carneiro 
Diretora-Presidente Técnico-Operacional (Janeiro a Maio) 

 
Eduardo Michel Jeha 

Diretor Administrativo-Financeiro (Janeiro) 
Diretor-Presidente Técnico-Operacional (Junho a Novembro) 

 
Glycon Terra Pinto Junior   

Diretor-Presidente Técnico-Operacional (Dezembro) 
 

Nacib Duarte Bechir 
Diretor Administrativo-Financeiro (Fevereiro a Maio) 

 
Karla Renata França Carvalho 

Diretora Administrativo-Financeiro (Junho a Dezembro) 
 
 
 
 

Conselho de Administração  
 

Silas Brasileiro 
Presidente (Abril a Dezembro) 

(Janeiro a Dezembro) 
 

Célio Brovino Porto 
(Janeiro a Maio) 

 
Célio Gomes Floriani 
(Junho a Dezembro) 

 
Danuza Bias Fortes Carneiro 

 (Janeiro a Maio) 
 

Euler De Paula Veloso 
(Janeiro a Junho) 

 
Glycon terra Pinto Junior 

(Dezembro) 
 

Milton Elias Ortolon 
(Janeiro a Dezembro) 

 
Rafael Souza Pena 

(Janeiro a Dezembro) 
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Conselho Fiscal 
 

Elias Jacó dos Santos 
Presidente (Abril a Dezembro) 

 (Janeiro a Março) 
 

Hugo Vasconcelos      
Presidente (Janeiro a Março) 

(Abril a Maio) 
 

Cleide Edvirges Santos Laia 
(Janeiro a Dezembro) 

 
Gustavo Pereira da Silva Filho    

(Janeiro a Maio) 
 

José Carlos de Andrade   
(Janeiro a Maio) 

 
Manoel Vitorino de Souza Neto      

(Junho a Dezembro) 
 

Osvaldo Tolher Junior    
(Junho a Dezembro) 

 
Ricardo Cardoso Alves Meireles     

(Junho a Dezembro) 
 



 

 

          COMPANHIA DE ARMAZÉNS E SILOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
 

 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO – EXERCÍCIO 2008                                                                                  100  

5. AÇÕES, INDICADORES E ANÁLISE DE DESEMPENHO 
 
5.1. ASSESSORIA TÉCNICA E COMERCIAL 
 
5.1.1. PLANEJAMENTO 
 
Já de posse de uma nova estrutura organizacional e superada, em parte, as dificuldades de 2007, iniciou-
se um trabalho cuja premissa maior foi a busca efetiva de eficiência na prestação dos serviços, aliado à 
otimização de ações pautadas na ética e transparência administrativa. 
 
Resultados significativos foram sentidos ao longo de 2008, quer seja no âmbito funcional e operacional, 
principalmente com a retomada de clientes em potencial nas diversas unidades da Companhia, bem 
como, a partir de julho, expressiva retomada no armazenamento de café, permanecendo-o nas instalações 
da Companhia até os dias atuais. 
 
As receitas operacionais se comportaram em consonância ao planejado no orçamento até setembro do 
período em questão, quando se tinha uma expectativa do seu crescimento anual em torno de 6% (seis por 
cento). Os reflexos da crise mundial vivida a partir de outubro de 2008 impactaram a obtenção deste 
patamar, reduzindo estas receitas em 6% (seis por cento), considerando-se o valor reprogramado.   
 
Independente destas ocorrências, o valor alcançado na aplicabilidade dos recursos financeiros atingiu um 
volume de, aproximadamente, R$ 800 mil reais no decorrer do período. 
 
Como política de gestão, não se promoveu a alienação de imóveis, salvo o caso específico do localizado 
no município de Gurinhatã, para fazer frente a investimentos físicos necessários, ao tempo que se iniciou 
a recuperação de outros ativos permanentes decorrentes de outras pendências.  
 
No âmbito administrativo, há de se destacar o intenso monitoramento dos gastos, principalmente, os da 
sede administrativa, que foram reduzidos, independente das adequações organizacionais realizadas e os 
pagamentos das diferenças do enquadramento dos empregados no Plano de Cargos e Salários. 
 
O exercício de 2008 sinalizou como um ano de efetivas recuperações no campo da saúde financeira da 
Companhia, todavia indicando que os trabalhos de saneamento devem continuar e, para tal, faz-se 
imprescindível a implementação de um planejamento estratégico visando a realização de ações para os 
próximos três anos, prioridade esta constante da proposta de exclusão da CASEMG do Programa 
Nacional de Desestatização-PND.    
      
5.1.2. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO    
 
Diante da realidade encontrada nesta área, a continuidade das ações iniciadas no período anterior fez-se 
presente, readequando apontamentos então diagnosticados, visto que a área se apresentava deficitária 
sob o ponto funcional, posto que, quando da elaboração do concurso público, não foi contemplado cargos 
técnicos para a área de Tecnologia de Informação. 
 
No referido exercício, primou-se pela reorganização e criação de instruções normativas à área, adequação 
da estrutura de “hardware”, com a modernização de equipamentos da sede administrativa e interior, 
inclusive adaptações de segurança quanto à vulnerabilidade de acesso aos sistemas internos.  
 
No campo de “softwares”, aventou-se a hipótese de troca do atual sistema, além de ter detectado a 
possibilidade de ampliação deste sistema em outros setores anteriormente não contemplados, de tal sorte 
que, no próximo exercício, possa ser viabilizada a sua ampliação, ou mesmo, de outro, de forma que haja 
integração com o Sistema Gerencial de Unidades – SGU, já atualizado e implantado. 
 
Ao se reprogramar o valor orçado para dispêndios com a área de Tecnologia de Informação, pressupôs-se 
a viabilidade de ampliação e/ou substituição, ainda no exercício, daquele sistema. Todavia, diante da 
complexibilidade de definição do objeto proposto necessário à abertura do procedimento licitatório, a 
despesa programada não pode ser realizada, ficando o valor reprogramado muito além do necessário para 
o período. 
 



 

 

          COMPANHIA DE ARMAZÉNS E SILOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
 

 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO – EXERCÍCIO 2008                                                                                  101  

Independente dos avanços obtidos, destaca-se tratar de assunto prioritário para os próximos exercícios 
visando a constante continuidade dos avanços  tecnológicos no campo de informática da CASEMG.     
     
5.1.2.1. PROGRAMA E DISPÊNDIOS GLOBAIS - PDG 
 

Manutenção e Adequação de Ativos de Informática, Informação e Teleprocessamento (Em R$1,00) 
 

DESCRIÇÃO ORÇADO (R$) 
REPROGRAMADO 

(R$) 
REALIZADO 

(R$) 

REALIZADO / 
REPROGRAMADO 

(%) 

Manutenção e Adequação 
de Ativos de Informática e 
Tele-processamento 

100.000 342.000 140.594 41% 

 
5.1.3. JURÍDICO          
 
Foram encerradas, neste exercício, 40 ações trabalhistas em que a CASEMG figurava como reclamada, 
sendo 10 (dez) ações não decorrentes do dissídio de 1991 e 08 (oito) ações decorrentes de 
descumprimento do dissídio de 1991, resultando em um desembolso global de R$ 1.724.230,00, através 
de pagamentos ou mediante utilização de bloqueios judiciais e depósitos recursais.  
 
5.1.3.1.  DO DISSÍDIO COLETIVO 
 
No exercício de 2008, foram extintas 4 (quatro) ações decorrentes do não cumprimento do Dissídio 
Coletivo de 1991, totalizando um gasto de R$1.207 mil para pagamento das condenações relativas às 
mesmas, vale dizer que, em relação aos 4 (quatro) últimos exercícios, a Companhia encerrou 35 ações 
das 49 ações anteriormente existentes, restando apenas 14 ações em andamento, conforme se infere nos 
gráficos abaixo: 
 

AÇÕES JUDICIAIS TRABALHISTAS DECORRENTES DE DISSÍDIO COLETIVO 

ANO 2005 2006 2007 2008 

AÇÕES Nº 
VALOR 

(R$) 
Nº 

VALOR 
(R$) 

Nº VALOR (R$) Nº VALOR (R$) 

EM 
ANDAMENTO 

30 
R$ 

5.273.467 
23 

R$ 
5.028.514 

22 R$ 2.712.987 14 R$1.472.912 

EXTINTAS 19 
R$ 

1.248.917 
6 R$ 244.953 2 R$ 1.502.061 8 R$1.207.829 

TOTAL 49 
R$ 

6.522.384 
29 

R$ 
5.273.467 

24 R$ 4.215.048 22 R$2.680.741 

* já foram bloqueados nas contas da CASEMG o valor total de R$ 475.295,28 

 
Gráfico das Ações Judiciais Trabalhistas Decorrentes de Dissídio Coletivo 

 
 

 
a) Das Ações Não Decorrentes do Dissídio Coletivo de 1991 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

b)  
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5.1.3.2. DAS AÇÕES NÃO DECORRENTES DO DISSÍDIO COLETIVO DE 1991 
 
No exercício de 2008, foram ajuizadas 11 novas ações em desfavor da Companhia, todas não decorrentes 
do Dissídio Coletivo de 1991. Destas, 03 (três) já se encontram baixadas, uma por acordo e duas por 
incompetência do juízo, sendo as mesmas enviadas ao juízo competente para redistribuição. Das outras, 
duas estão em fase pericial, uma improcedente, porém com recurso da parte adversa, e as demais em 
fase recursal. 
 

  
 
 

Gráfico das Ações Judiciais Trabalhistas Não Decorrentes de Dissídio Coletivo 
 

 
 

Assim, com o número de ações trabalhistas extintas no ano de 2008, restam somente 61 processos 
envolvendo a Companhia. 
 

 

AÇÕES JUDICIAIS TRABALHISTAS NÃO DECORRENTES DE DÍSSIDIO COLETIVO 

ANO 2005 2006 2007 2008 

AÇÕES Nº VALOR (R$) Nº VALOR (R$) Nº VALOR Nº VALOR 

EM 
ANDAMENTO 

74 R$ 1.177.686,47 56 R$ 665.057,78 47 
R$ 

1.007.231,62 
47 R$1.865.548 

EXTINTAS 17 R$ 67.236,99 36 R$ 921.255,75 27 R$ 265.262,64 11 R$516.401 

TOTAL 91 R$ 1.244.923,46 92 
R$ 

1.586.313,53 
74 

R$ 
1.272.494,26 

58 R$2.381.949 

* já foram bloqueados nas contas da CASEMG o valor total de R$642.967,19 
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5.1.3.3. DAS AÇÕES CÍVEIS 
 
Existem 19 processos cíveis em que a CASEMG figura como ré, sendo 3 com chances remotas de vitória 
e 6 com alguma probabilidade. Para condenações potenciais, somatórios das possíveis condenações do 
âmbito Cível, perfazem um valor estimado de R$ 594 mil. 
 
A provisão para contingências trabalhistas e cíveis no exercício de 2008 corresponde a R$2.596 mil ante 
R$1.602 mil em dezembro de 2007. Em uma análise mais profunda da realidade do passivo desta 
Companhia, a atual gestão, comprometida com a veracidade das situações processuais da grande maioria 
dos processos em comento, provisionou valores suficientes no intuito de satisfazer parte das possíveis 
execuções nos anos de 2009 e 2010, posto que o montante previsto de quitação desse passivo 
ultrapassava os valores anteriormente provisionados, bem como devido à falta de expectativa de êxito em 
ações cíveis. 
 
Por outro lado, os créditos da CASEMG em cobrança judicial têm valor contábil de R$3.039 mil, em sua 
maioria, originados de desapropriação e concessão de direito real de uso de imóveis, estando 
provisionada para eventuais perdas a quantia de R$163 mil. O valor da provisão considera a perspectiva 
de êxito em cada uma das ações, com fundamento nos fatos e documentos que compõem os processos e 
na legislação civil, tributária, penal e de responsabilidade fiscal aplicável a cada parte ré. 
 
Fazendo um cotejo com o ano de 2007, percebe-se um aumento da expectativa de recebimento dos 
créditos acima mencionados, eis que seu valor, deduzidas as eventuais perdas, permaneceu, 
aproximadamente, o mesmo, não obstante o recebimento, via acordo, de grande parte dos precatórios, 
conforme previsto ao final do exercício anterior. Além disto, ainda permanece a expectativa de 
recebimento de outros precatórios, com valor total estimado de R$ 459 mil.    
 
5.2. GERÊNCIA ADMINISTRATIVA E DE RECURSOS HUMANOS 
 
5.2.1. ADMINISTRATIVO 
 
Dentre as principais atividades desenvolvidas pela área administrativa, destaque para a continuidade do 
controle físico do ativo patrimonial da Companhia, a regularização de imóveis junto às áreas competentes, 
os processos licitatórios em diversas modalidades realizados em conformidade com a legislação vigente, o 
monitoramento das despesas administrativas e operacionais através de acompanhamento sistêmico, bem 
como o acompanhamento dos investimentos realizados na manutenção e adequação do seu ativo 
imobilizado. 
 
5.2.1.1. ATIVO PATRIMONIAL     
 

MUNICÍPIO 
TERRENO 

(m2) 

ESTRUTURA DE 
ARMAZENAGEM 

(T) 

EDIFICAÇÕES 
DE APOIO 

ENDEREÇO 

Alfenas 39.550 9.000 SIM 
Av. Alberto Vieira Romão, 675 - Distrito 
Industrial - CEP 37130-000 - Alfenas - 
MG 

Araguari 33.934 9.000 SIM 
Rua São Paulo, s/n.º - Bairro São 
Judas Tadeu -  CEP 38440-000 - 
Araguari - MG 

Bonfinópolis 
de Minas 

50.000 7.500 SIM 
Rodovia MG-181, s/n.º - CEP 38650-
000 - Bonfinópolis de Minas - MG   
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MUNICÍPIO 
TERRENO 

(m2) 

ESTRUTURA DE 
ARMAZENAGEM 

(T) 

EDIFICAÇÕES 
DE APOIO 

ENDEREÇO 

Brasilândia 50.000 6.000 SIM Bairro Planalto  

Buritis 50.000 15.000 SIM 
Estrada Rural Municipal 01, km 02 – 
Bairro Taboquinha - CEP: 38660-000 - 
Buritis - MG 

Buritizeiro 3.000 - NÃO 
Av. patos de Minas, s/nº – Fazenda 
Currais 

Canápolis 17.069 8.800 SIM 
Rua Dezessete, 983 - Bairro Godoy - 
CEP 38380-000 - Canápolis - MG 

Capelinha 50.000 - NÃO 
Prolongamento da Rodovia 
Capelinha/Aricanduva 

Capinópolis 85.391 43.000 SIM 
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
710 - B. Alvorada - CEP 38360-000 - 
Capinópolis - MG 

Centralina 20.658 9.000 SIM 
Rodovia BR-153, Km 18 - Zona Rural - 
CEP 38390-000 - Centralina - MG 

Cisneiro/Pal
ma 

8.100 18.000 SIM Fazenda Aliança – Palma – MG 

Conceição 
das Alagoas 

34.224 15.000 SIM 
Avenida Brasil, s/n.º - Bairro Penha - 
CEP 38120-000 - Conceição das 
Alagoas - MG 

Curvelo 10.000 7.000 SIM 
Rua Ministro Gonçalves de Oliveira, 
262 

Felixlândia 54.314 12.000 SIM 
Rodovia BR 040, Km 519/Rod. 
Municipal José Mauro Gonçalves, 3370 
– Bairro Pioneiro 

Formoso 50.400 9.000 SIM 
Rodovia MG 400, Km 150 – 
Formoso/Buritis 

Frutal 52.000 15.000 SIM 
Rodovia BR-364, Km 30 - Zona Rural - 
CEP 38200-000 – Frutal - MG 

Frutal 
(centro) 

16.360 14.000 SIM Av. Euvaldo Lodi, 320 – Centro 

Ipiaçu 6.616 3.000 SIM 
Rua Duque de Caxias, 40 – Bairro 
Porongaba – CEP 38350-000 – Ipiaçu – 
MG 

Ituiutaba - 
Centro 

23.621 20.800 SIM 
Av. José de Magalhães Pinto, 1338 – 
Bairro Ipiranga – Ituiutaba – MG  

Ituiutaba - 
Rodovia 

200.000 10.000 SIM 
Av Napoleão Faissol, 118 – Distrito 
Industrial – CEP 38300-000 – Ituiutaba 
-MG 

Iturama 48.400 17.000 SIM 
Prolongamento da Av. D. Pedro II, s/nº 
– Vila São Miguel – Fazenda Santa 
Rosa 

Manga 11.000 3.000 SIM Rodovia Manga – Montalvania, Km 2,5  

Mato Verde 50.000 3.000 SIM 
Rodovia MG 122 – Estrada Mato Verde 
– Monte Azul 

Mocambinho 19.250 3.000 SIM 
Distrito de Matias Cardoso – Município 
de Manga 

Monte 
Carmelo 

50.000 22.000 SIM 
Rodovia MG-190 – Km 03 – Zona Rural 
– CEP 38500-000 – Ituiutaba – MG 

Monte Azul 50.000 - NÃO Rodovia MG 122 –  Baixa do Torosó 

Muriaé  50.000 8.959 SIM BR 356 Muriaé / Ipanema 
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MUNICÍPIO 
TERRENO 

(m2) 

ESTRUTURA DE 
ARMAZENAGEM 

(T) 

EDIFICAÇÕES 
DE APOIO 

ENDEREÇO 

Paracatu 20.000 22.000 SIM 
Av. Brasília, 460 – Bairro Amreiras – 
CEP 38600-000 – Paracatu – MG 

Passos 50.000 15.000 SIM 
Estrada Rural Passos/Bananal, Km 121 
– Bairro Penha – CEP 37900-000 – 
Passos – MG 

Patos de 
Minas - 
Centro 

16.700 12.000 SIM 
Rua Dona Luiza, 1390 - Bairro Cristo 
Redentor - CEP 38700-164 – Patos de 
Minas – MG 

Patos de 
Minas - 
Rodovia 

50.000 15.000 SIM 
Rodovia BR-354, Km 08 – Anel 
Rodoviário – Patos de Minas – MG 

Patrocínio – 
Centro 

93.932 27.000 SIM 
Av. Gal. Astolfo F. Mendes, 1201 – 
Bairro Morada do Sol – CEP 38740-000 
– Patrocínio – MG 

Patrocínio - 
Rodovia 

50.000 15.000 SIM 
Av. Faria Pereira, s/n° - Bairro Boa 
Esperança – Patrocínio – MG 

Sacramento 50.000 9.000 SIM 
Av. Domingos Magnobosco, s/nº – 
Residencial Skaff – CEP 38190-000 – 
Sacramento – MG 

Santa Vitória 48.067 18.000 SIM 
Av. Genésio Franco Morais, 2755 – 
CEP 38320-000 – Santa Vitória – MG 

Tupaciguara  20.000 11.800 SIM 
Rua Bueno Brandão, 337 – Bairro 
Tiradentes – CEP 38430-000 – 
Tupaciguara – MG 

Tupaciguara 
(Centro) 

1.980 850 NÃO Rua Silviano Brandão, 11 

Uberaba 157.873 45.000 SIM 
Av. Cel. Zacarias Borges de Araujo, 
200 – Distrito Industrial – Uberaba – 
MG 

Uberlândia 256.031 110.800 SIM 
Av. José Andraus Gassani, 1475 – 
Distrito Industrial – CEP 38405-389 – 
Uberlândia – MG 

Uberlândia – 
EADI 

52.474 21.000 SIM 
Rua República do Piratini, 1145 – 
Distrito Industrial I 

Unaí 35.000 31.000 SIM 
Rodovia BR 251, Km 143 – Zona Rural 
– CEP 38610-000 – Unai – MG 

 
Da atual estrutura da Companhia, restam ainda 05 unidades com pendência de registros e averbações 
entre as 09 que estavam com pendências no ano anterior, quais sejam, Formoso, Mato Verde, Uberlândia, 
Patrocínio e Tupaciguara. Registre-se que a regularização destes imóveis não dependem só de tratativas 
da CASEMG, mas do envolvimento de outros órgãos públicos em diversas esferas, o que torna difícil 
prever um prazo fatal para suas regularizações. 
 
Tais pendências, pela sua relevância, continuam sendo motivo de preocupação e as soluções, prioritárias 
no referido exercício e para administrações vindouras. O monitoramento das ações internas é pratica do 
Conselho Fiscal, sendo feito através de relatório mensal circunstanciado de cada pendência. 
 
Como destaque, cumpre registrar o retorno do armazém localizado no Município de Muriaé à 
administração da Companhia, em decorrência de acordo judicial em ação de execução de precatório, 
assinado e acordado entre a Procuradoria e a Secretaria da Fazenda do Município, bem como com o setor 
jurídico da CASEMG. 
 
Ao longo do atual exercício, foi dada continuidade ao trabalho de controle físico dos bens móveis 
constantes do Ativo Permanente para conciliação com os dados contábeis, com vistas à conclusão final do 
INVENTÁRIO PATRIMONIAL, em conformidade com a Instrução Normativa nº INAH 16/2007.   
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5.2.1.2. PROCEDIMENTOS LICITATÓRIOS  
 
Foram realizados 28 (vinte e oito) procedimentos licitatórios nas diversas modalidades, envolvendo 
aquisições de bens e serviços, além de alienação de imóveis e leilões administrativos conforme 
demonstrado abaixo.  

 
Processos licitatórios de Aquisição e Prestação de Serviços  

 

MODALIDADE LICITATÓRIA QUANTIDADE VALOR (em R$1,00) 

PREGÃO 
PRESENCIAL 

Aquisição 4 135.200,00 

PREGÃO 
ELETRÔNICO 

Prestação de Serviço 3 9.920,00  

Aquisição 18 520.979,46  

TOTAL 25 666.099,46  

 
Cumpre salientar que a modalidade licitatória de Carta Convite já não é mais adotada na Companhia. 
Idêntico procedimento ocorre com as modalidades excludentes de licitação, ”Dispensa e Inexigibilidade”, 
salvo casos estritamente especiais, sempre em cumprimento a legislação vigente.   
 
O único processo de Dispensa de Licitação ocorrido no período referiu-se à aquisição de um veículo 
utilitário para atender à Unidade de Armazenagem e Negócios da CASEMG localizada no município de 
Monte Carmelo. Destaca-se que após a realização de três procedimentos licitatórios, um deserto e os 
outros, com preços acima dos valores de referência, este bem foi adquirido pelo valor de R$ 41.100,00 
(quarenta e um mil e cem reais), inferior ao definido no ultimo procedimento licitatório.   
 
Os 04 processos licitatórios na modalidade Pregão Presencial de aquisição de bens resultaram em:  
 

 02 desertos. 

 02 homologados, referentes a aquisição de lenha nas UAN’s de Paracatu, Monte Carmelo, 
Patos de Minas, Capinópolis e Uberaba. 

 
Os 03 processos licitatórios na modalidade Pregão Eletrônico de prestação de serviços resultaram em:  
 

 01 revogado. 

 01 homologado, referente à contratação de empresa para a prestação de serviços de auditoria 
das demonstrações contábeis e financeiras de 31/12/2008 da CASEMG. 

 01 em fase de conclusão. 
 
Os 18 processos licitatórios na modalidade Pregão Eletrônico de aquisição de bens resultaram em: 
  

 03 desertos. 

 05 revogados. 

 10 homologados, referentes ao fornecimento de óleo BPF e as aquisições de material elétrico 
e mecânico, equipamentos de informática, móveis de escritório, impressos gráficos e 
formulários contínuos, veículo utilitário, lonas para expurgo e determinadores de umidade e 
balança comercial. 

 
Observe-se que a cada exercício o aprimoramento tecnológico se faz cada vez mais presente, resultando 
em agilidade processual, maior economicidade nos custos médios, além de maior transparência no 
decorrer de todo processo licitatório. 
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MODALIDADE LICITATÓRIA QUANTIDADE VALOR (em R$1,00) 

CONCORRÊNCIA 1 179.856,00 

LEILÃO ADMINISTRATIVO 2 3.700,00  

TOTAL 3 183.556,00  

 
Foi promovido na modalidade Concorrência Público, 01 procedimento de alienação de imóvel com a 
devida autorização do Conselho Nacional de Desestatização – CND, situado no perímetro urbano do 
Município de Gurinhatã/Minas Gerais.  
 
Além disto, foram realizados, 02 Leilões Administrativos de produtos armazenados por ordem judicial e em 
atendimento à legislação de armazenagem. 

 
5.2.1.3. INVESTIMENTOS NO ATIVO IMOBILIZADO 
 

Investimentos no Ativo Imobilizado (Em R$1,00) 
 

DESCRIÇÃO 
ORÇADO 

(em R$1,00) 
REPROGRAMADO 

(em R$1,00) 
REALIZADO 
(em R$1,00) 

REALIZADO / 
REPROGRAMADO 

(%) 

Manutenção e Adequação 
de Imóveis. 

700.000 630.000 404.986 64,3 

Manutenção e Adequação 
de Móveis, Veículos, 
Máquinas e Equipamentos. 

400.000 328.000 184.499 56,2 

Manutenção e Adequação 
de Ativos de Informática e 
Tele-processamento 

100.000 342.000 140.594 41,1 

TOTAL 1.200.000 1.300.000 730.078 56,2 

  
A necessidade de modernização e implementação tecnológica da Companhia se faz cada vez mais 
constante, objetivando o intuito de vê-la no exercício de suas ações, tornando-a cada vez mais ágil, dentro 
de padrões de eficácia e fiel à sua missão institucional. 
 
Em 2008, avanços nos programas de investimento em seus ativos imobilizados ocorreram em uma faixa 
de 64% (sessenta e quatro por cento), portanto acima do realizado no período anterior, não se atingindo o 
valor reprogramado em função de dois fatores primordiais: 
 
1 – A não realização da implantação de um silo armazenador no município de Araguari, com capacidade 
de 3.000 t devido a adoção de medidas prudentes em função da vulnerabilidade do mercado futuro, tendo 
em vista a crise econômica instalada a partir de outubro do corrente ano. 
 
Optou-se realizar o referido investimento no exercício de 2009 na perspectiva de melhoria do contexto 
global. 
 
2 - Instalação de parte dos filtros de manga na Unidade de Armazenagem de Uberlândia. 
 
Independente do adiamento deste investimento ocorreram avanços no controle ambiental da unidade com 
o fechamento das moegas e conclusão do projeto ambiental, exigência do Corpo de Bombeiro do 
município. 
 
Embora os recursos financeiros estivessem disponíveis, a gestão buscou, de forma prudente, aprofundar 
os estudos técnicos do projeto, decidindo pela sua implantação  no próximo exercício, sendo que estes já 
se encontram contemplado no orçamento de 2009. 
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5.2.1.4. PDG - DISPÊNDIOS CORRENTES 
 

(Em R$1,00) 
 

DESCRIÇÃO 
ORÇADO  

(em R$1,00) 
REPROGRAMADO 

(em R$1,00) 
REALIZADO 
(em R$1,00) 

REALIZADO / 
REPROGRAMADO 

(%) 

Materiais e Produtos 873.215 1.412.667 1.497.995 106,0 

Serviços de Terceiros 3.015.600 2.860.770 2.948.424 103,0 

Utilidades e Serviços 1.850.000 2.058.824 2.194.796 106,6 

Aluguéis 273.540 231.303 236.798 102,3 

TOTAL 6.012.355 6.563.564 6.878.013 104,7 

 
No caso específico do item Materiais e Produtos, a ocorrência de uma safra com umidade elevada, 
conseqüência de chuvas abundantes, impactou os custos com aquisição de lenha e, em especial, de óleo 
BPF, situação atípica se comparada ao exercício anterior. 
 
No que concerne a Serviços de Terceiros, a redução dos valores realizados nessa rubrica, se comparados 
os períodos 2007/2008, foi da ordem de 20% (vinte por cento), embora o realizado nesse período tenha 
ficado 3% (três por cento) acima do reprogramado. Tal fato demonstra a preocupação da gestão no 
controle dos gastos administrativos e operacionais. 
 
Especificamente no item Utilidades e Serviços, a energia elétrica, mesmo diante de um monitoramento de 
gastos e controles energéticos para cada unidade, desponta ainda custos acentuados, necessitando a 
cada exercício, de um desenvolvimento tecnológico no sistema de comando dos equipamentos, aliada à 
maior conscientização dos profissionais encarregados das operações pertinentes. 
 
Em relação a Aluguéis, verifica-se a ocorrência de uma redução dos valores realizados, se comparado aos 
do exercício anterior em função da redução do espaço alugado para funcionamento da sede 
administrativa. 
 
5.2.2. RECURSOS HUMANOS 
 
Em 2008, comparando-se ao ano de 2007, não ocorreram grandes mudanças no quadro de pessoal da 
CASEMG. As duas diretorias – PRESI e DIRAF – permaneceram, assim como toda a estrutura 
organizacional da Companhia, definida em 19/10/2007 em Ata da Assembléia Extraordinária.  
 
Estruturalmente, na área operacional, também não houve alterações consideráveis. Apenas a nomeação 
de um gerente na Unidade de Paracatu, totalizando, ao final de 2008, 11 gerências. 
 
Em 2007 ocorreram 46 demissões em função da política de redução de custos, sendo que em 2008 houve 
apenas 13 demissões.  
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Evolução do Custo da Folha de Pagamento Em 2008 
 

 
 
 
No ano de 2008, o custo médio com a Folha de Pagamento no período compreendido de 12 meses, foi de 
R$ 214.054,00, sem encargos trabalhistas. A evolução da folha de pagamento de janeiro a dezembro de 
2008 evidencia um crescimento de   19,25% (dezenove vírgula vinte e cinco por cento); no entanto, 
verificou-se apenas um pequeno acréscimo de 3,67% (três vírgula sessenta e sete por cento), se 
confrontado à dezembro do exercício anterior, devido, principalmente, ao Acordo Coletivo ocorrido no mês 
de maio, de 5,0% (cinco por cento), fator preponderante ao acréscimo na folha de pagamento, aliado a um 
equilíbrio de custo entre demissões e contratações.  
 
 

Evolução do Quantitativo de Empregados 2008 
 

  
 
 
 
Folha de Pagamento¹ - Custo referente à remuneração dos empregados (não incluídos os estagiários nem 
os conselheiros), ou seja, somatório dos itens: Salário Contratual, Verbas Unificadas, Gratificação de 
Função, Complemento Variação Adicional de Função (CVAF). Honorários da Diretoria, Periculosidade e 
Adicional de Transferência. Tais itens correspondem, respectivamente, aos eventos (Logix): 1; 134; 118; 
119; 408, 409, 412 e 417; 114; 120 e 122. 
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Em função da realização do Concurso Público, em 2006, e da implantação do Plano de Cargos e Salários 
– PCS, a Companhia tem reestruturado seu quadro funcional com a contratação de concursados de 
acordo com a necessidade da Sede Administrativa e, principalmente, das Unidades de Armazenagem e 
Negócios da CASEMG, foco de todas as ações da Companhia. 
 
É importante lembrar que a CASEMG não patrocina entidades fechadas de previdência privada nem 
contribui para qualquer fundo com a finalidade de complementar aposentadorias ou pensões de seus 
empregados. 
 
Entre contratações e demissões, coincidentemente, a Companhia fechou o exercício de 2008 de forma 
equivalente ao ano de 2007: 161 empregados compondo o quadro de pessoal da CASEMG. 
 
Dos 161 empregados, 150 possuem contrato de trabalho ativo, ou seja, representam a força de trabalho 
real da CASEMG, 08 estão em licença sem remuneração e 03 estão cedidos a entidades sindicais, 
conforme quadro abaixo: 
 

Funcionários Com Contrato de Trabalho Ativo 
 

SITUAÇÃO 

2007 2008 

Qtdade % 
Rem. Mensal 

(R$) 
Qtdade % 

Rem. Mensal 
(R$) 

Força de Trabalho Real 150 93,17 213.748,65 150 93,17 218.337,15 

Licença sem Remuneração 
(inclui INSS) 

8 4,97 0,00 8 4,97 0,00 

Cedidos a Entidades 
Sindicais 

3 1,86 6.196,28 3 1,86 9.679,35 

TOTAL 161 100 219.944,93 161 100 228.016,50 

 
 
                                

5.3. NÚCLEO COMERCIAL E OPERACIONAL 
 

Complexo Armazenador em Operação 
     

MUNICÍPIO 
ARMAZ. GRANEL             

(t) 
ARMAZ. CONVENCIONAL             

(t) 
TOTAL 

Alfenas 9.000  - 9000 

Araguari 9.000  - 9000 

Bonfinópolis de Minas 4.500 3.000 7500 

Buritis 15.000  - 15000 

Capinópolis 34.000 9.000 43000 

Centralina  - 9.000 9000 

Conceição das 
Alagoas 

15.000  - 15000 

Frutal 15.000  - 15000 

Ituiutaba 10.000 20.800 30800 
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Complexo Armazenador em Operação (Continuação) 
 

MUNICÍPIO 
ARMAZ. GRANEL             

(t) 
ARMAZ. CONVENCIONAL             

(t) 
TOTAL 

Monte Carmelo 10.000 12.000 22000 

Paracatu 10.000 12.000 22000 

Passos 15.000  - 15000 

Patos de Minas 15.000 12.000 27000 

Patrocínio 15.000 12.000 27000 

Sacramento 9.000  - 9000 

Santa Vitória 9.000 9.000 18000 

Tupaciguara 9.000 2.800 11800 

Uberaba 45.000  - 45000 

Uberlândia 84.000  - 84000 

Unaí 25.000 6.000 31000 

TOTAL 357.500 107.600 465.100 

 
As Unidades de Armazenagem e Negócios, especificamente as de Patrocínio e Uberlândia/EADI, estão 
contempladas, para efeito de estudo, como unidades operacionais, apesar das mesmas estarem sob 
regime de Concessão Real de Direito de Uso. 
 
Patrocínio – Rodovia......................................................................................... 15.000 t  
Uberlândia/EADI............................................................................................... 21.000 t 
Total................................................................................................................. 36.000 t 
 

 
Receita Operacional (em R$1,00) 

 
 

MESES 
CONTRATO DE 

ARMAZENAGEM 
CONTRATO DE 
TRANSBORDO 

TOTAL 

Janeiro 614.596 102.460 717.056 

Fevereiro 798.845 268.290 1.067.135 

Março 943.535 443.800 1.387.335 

Abril 1.705.422 545.290 2.250.712 

Maio 1.762.294 430.984 2.193.278 

Junho 1.429.117 317.426 1.746.543 

Julho 1.144.794 388.820 1.533.614 

Agosto 1.136.072 167.924 1.303.996 

Setembro 1.110.443 31.828 1.142.271 

Outubro 1.034.830 48.169 1.082.999 

Novembro 725.465 37.508 762.973 

Dezembro 581.357 72.317 653.674 

TOTAL 12.986.765 2.854.821 15.841.586 

  
 

Contrato de armazenagem: compreende todos os contratos de “Adesão” que obedecem as tarifas oficiais 
de prestação de serviço, em conformidade ao Regulamento Interno e a Lei de Armazenagem, sendo estas 
devidamente registradas na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, bem como os de “Tarifação 
Especial”, nos quais os contratantes, em sua grande maioria, correspondem a pessoas jurídicas que 
atuam no setor do agronegócio nacional, estando constante em Instrução Normativa devidamente 
registrada na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, em razão de adequações de cláusulas 
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contratuais relacionadas à quantidade, prazo de vigência, produto, período de safra e entressafra, 
utilização de energia elétrica, contratação de mão-de-obra de braçagem, etc. 
 
Neste exercício, foram firmados 736 contratos de adesão, os quais corresponderam a um estoque médio 
de 11% (onze por cento) em relação à capacidade estática do complexo armazenador em operação, 
gerando uma movimentação de 320.000 toneladas, ao longo do exercício. 
 
No que concerne a contratos de tarifação especial, ocorreu uma utilização de 24% (vinte e quatro por 
cento) do espaço armazenador, gerando uma movimentação de 690.000 toneladas, ao longo do exercício. 
 
Assim, a média operacional de armazenagem situou-se entre 32% (trinta e dois por cento) a 35% (trinta e 
cinco por cento) do complexo armazenador operacional, acima da média do exercício anterior, não sendo 
considerado, ainda, o percentual ideal de utilização da estrutura física da Companhia. 
 
Como fator preponderante na contínua elevação dos estoques médios, pode-se considerar a identificação 
de novos nichos de mercado e continuidade dos trabalhos com os atuais, melhoria na captação de novos 
clientes e promoções tarifárias. 
 
Contrato de transbordo: compreende os contratos relativos às operações de transbordo de mercadorias 
destinadas ao Corredor de Exportação; eventualmente, são realizadas operações com mercadorias 
destinadas ao mercado interno.   
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Evolução do Estoque Mensal      
 

PERÍODO 

2005 2006 2007 2008 

Estoque 
Mensal 

(t) 

Índice de 
Ocupação 

Estoque 
Mensal 

(t) 

Índice de 
Ocupação 

(%) 

Estoque 
Mensal 

(t) 

Índice de 
Ocupação 

(%) 

Estoque 
Mensal 

(t) 

Índice de 
Ocupação 

(%) 

Janeiro 117.311 26,33 112.097 22,88 74.305 14,83 81.044 16,17 

Fevereiro 94.981 21,32 91.379 18,65 74.487 14,86 68.807 13,73 

Março 118.074 26,50 92.414 18,86 105.251 21,00 73.433 14,65 

Abril 231.252 51,90 197.440 40,30 184.288 36,78 160.361 32,00 

Maio 301.265 67,61 225.547 46,04 174.102 34,74 228.856 45,67 

Junho 238.472 53,52 194.588 39,72 182.805 36,48 228.302 45,56 

Julho 205.837 46,19 179.033 36,54 185.454 37,01 220.529 44,01 

Agosto 198.848 44,62 165.395 33,76 192.133 38,34 222.825 44,47 

Setembro 215.846 48,44 166.117 33,91 213.815 42,67 201.582 40,23 

Outubro 202.815 45,52 177.739 36,28 205.752 41,06 186.289 37,18 

Novembro 153.844 34,53 146.689 29,94 160.449 32,02 141.107 28,16 

Dezembro 120.681 27,08 118.030 24,09 127.367 25,42 99.041 19,41 

MÉDIA 183.269 41,13 155.539 31,75 156.684 31,27 159.348 31,80 

 
 

Gráfico - Evolução do Estoque Mensal (t) 
 

 
 
Cumpre salientar que nestas duas modalidades – armazenagem e transbordo, o índice de rotatividade em 
relação ao complexo armazenador foi de 1,06, índice superior ao do período anterior, que foi de 0,84. 
Em relação aos volumes transbordados, havia a expectativa de um implemento nas operações; todavia,  
esta expectativa se viu frustrada devido  a performance das operações realizadas nos últimos quatro 
meses do exercício em conseqüência da crise econômica  que se instalou de forma global. 
 
A Unidade de Armazenagem e Negócios de Uberlândia foi a responsável pelos resultados apresentados, 
mas faz-se necessário a implementação desta operação em outras unidades, principalmente, em 
Araguarí, Patrocínio e Uberaba, durante os próximos exercícios, em função da rentabilidade por ela 
apresentada.  
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PRODUTOS TRANSBORDADOS EM 2008 (t) 

 

PERIODO SOJA MILHO FARELO DE SOJA TOTAL 

Janeiro 0 21.794 213 22.007 

Fevereiro 34.114 13.557 7.891 55.562 

Março 43.486 3.082 2.708 49.276 

Abril 42.368 7.995 0 50.363 

Maio 24.269 9.828 0 34.097 

Junho 24.159 7.812 0 31.971 

Julho 6.984 28.643 0 35.627 

Agosto 0 10.417 0 10.417 

Setembro 0 3.181 0 3.181 

Outubro 148 7.777 0 7.925 

Novembro 37 6.168 0 6.205 

Dezembro 0 15.753 0 15.753 

Total 175.565 136.007 10.812 322.384 

 
 

Gráfico – Produtos Transbordados em 2008 (t) 
 
 

 
 

 
 



 

 

          COMPANHIA DE ARMAZÉNS E SILOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
 

 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO – EXERCÍCIO 2008                                                                                  115  

 Comparativo de Operação de Transbordo(t) - 2005/2008 
 

OPERAÇÃO DE TRANSBORDO (t) 

MESES 

2005 2006 2007 2008 

Mensal Acumulado Mensal Acumulado Mensal Acumulado Mensal Acumulado 

Janeiro 1.303 1.303 371 371 8.778 8.778 22.007 22.007 

Fevereiro 52.607 53.910 34.038 34.409 47.255 56.034 55.562 77.569 

Março 34.498 88.408 0 34.409 71.541 127.575 49.276 126.845 

Abril 35.247 123.655 6.312 40.721 36.519 164.094 50.363 177.208 

Maio 32.651 156.306 18.533 59.254 9.257 173.351 34.097 211.305 

Junho 1.386 157.692 12.064 71.318 918 174.269 31.971 243.276 

Julho 557 158.249 6.808 78.126 14.800 189.069 35.627 278.903 

Agosto 0 158.249 181 78.307 78.247 267.316 10.417 289.320 

Setembro 94 158.343 22.190 100.497 79.689 347.005 3.181 292.501 

Outubro 4.338 162.681 2.973 103.470 34.472 381.477 7.925 300.426 

Novembro 549 163.230 7.830 111.300 1.293 382.770 6.205 306.631 

Dezembro 0 163.230 0 111.300 36.865 419.616 15.753 322.384 

 
 

Quadro Comparativo de Operação de Transbordo(t) - 2005/2008 – MENSAL 
 

 
 

Computadas todas as modalidades operacionais, houve uma movimentação global de produtos no 
complexo armazenador na faixa de 1.400.000 toneladas, ou seja, 15% (quinze por cento) acima da 
movimentação ocorrida no exercício anterior. 
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5.4. GERÊNCIA FINANCEIRA E CONTÁBIL 
 
 
A CASEMG apresentou prejuízo de R$ 2.543 mil, no exercício, com resultado operacional negativo de R$ 
2.727 mil, e resultado não operacional positivo de R$ 183 mil, correspondente a ganhos de capital no Ativo 
Imobilizado. 
  
A receita total alcançou R$ 18.280.mil, com acréscimo de 16% em relação a 2007. 
O implemento de vendas de serviços, sempre deve ser a tônica principal de gestão para juntamente com 
receitas não operacionais, suprirem as necessidades de custeio e de modernização das Unidades de 
Armazenagem e Negócio, evitando-se assim a redução do Ativo Patrimonial por intermédio de 
procedimentos licitatórios de alienação de bens imóveis, opção essa, adotada pela Diretoria Executiva em 
não enfatizar alienação de imóveis. . 
 

Evolução da Receita Total - 2005/2008 (em R$1,00) 
 

MÊS 2005 2006 2007 2008 

Janeiro 1.196.617 1.160.493 600.061 798.814 

Fevereiro 1.215.322 1.220.318 869.886 1.163.076 

Março 1.266.861 1.235.247 1.789.610 1.523.649 

Abril 1.943.468 1.557.222 1.789.497 2.341.120 

Maio 1.786.715 2.007.190 1.468.278 2.318.832 

Junho 1.630.460 1.203.588 1.034.306 1.870.074 

Julho 1.318.107 1.019.796 1.182.669 2.542.082 

Agosto 1.409.733 1.054.353 2.372.517 1.415.538 

Setembro 1.351.985 913.420 1.404.818 1.336.661 

Outubro 1.231.231 1.078.329 1.291.999 1.256.707 

Novembro 1.097.769 678.630 778.918 867.851 

Dezembro 1.834.370 2.078.217 1.163.260 845.788 

Total 17.282.638 15.206.803 15.745.819 18.280.192 

 
 
 

Gráfico - Evolução da Receita Total - 2005/2008 (R$1,00) 
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A receita bruta só não alcançou o limiar de R$17milhões devido à frustração ocorrida nas receitas 
operacionais relativas ao 4º trimestre do exercício em questão.  
 
A receita bruta de vendas e serviços, no total de R$ 15.841 mil, situou-se na faixa de  23% (vinte e três por 
cento) acima da do exercício anterior. 
 

Receita Bruta de Venda de Serviços e Mercadorias - 2005/2008  
(em R$1,00) 

 

MÊS 2005 2006 2007 2008 

Janeiro 996.850 950.961 439.729 717.056 

Fevereiro 983.016 991.528 766.379 1.067.135 

Março 991.391 1.002.128 1.679.907 1.387.335 

Abril 1.734.550 1.358.731 1.537.622 2.250.712 

Maio 1.409.130 1.802.831 1.327.282 2.193.278 

Junho 1.312.796 935.142 913.384 1.746.543 

Julho 1.081.469 756.245 1.086.184 1.533.614 

Agosto 1.189.080 825.103 1.114.292 1.303.996 

Setembro 1.098.534 735.130 1.240.000 1.142.271 

Outubro 1.004.617 596.498 1.169.578 1.082.999 

Novembro 871.070 559.799 627.377 762.973 

Dezembro 1.587.398 1.256.527 904.060 653.674 

Total 14.259.901 11.770.623 12.805.793 15.841.586 

 
 

Gráfico - Receita Bruta de Venda de Serviços e Mercadorias - 2005/2008 
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Outras Receitas, Inclusive Não-Operacionais - 2005/2008 (em R$1,00) 
 

MÊS 2005 2006 2007 2008 

Janeiro 199.767 209.531 160.331 81.759 

Fevereiro 232.306 228.790 103.507 95.941 

Março 275.470 233.119 109.704 136.314 

Abril 208.918 198.491 251.875 90.407 

Maio 377.585 204.358 140.997 125.554 

Junho 317.664 268.446 120.922 123.531 

Julho 236.638 263.552 96.486 1.008.457 

Agosto 220.653 229.249 1.258.225 111.539 

Setembro 253.451 178.290 164.819 194.389 

Outubro 226.614 481.831 122.421 173.709 

Novembro 226.699 118.830 151.542 104.878 

Dezembro 246.972 821.689 259.200 192.114 

Total 3.022.737 3.436.176 2.940.029 2.438.592 

 
 

Gráfico - Outras Receitas, Inclusive Não-Operacionais - 2005/2008 
 

 
 
As demais receitas não operacionais, somaram R$ 2.438 mil, valor este abaixo ao de 2007 em torno de 26 
% (vinte e seis por cento). O ganho com capital imobilizado foi de R$ 183 mil, decorrente praticamente da 
alienação de Gurinhatã. 
 
O restante se deu através das concessões e de recuperação de despesas através de gastos contratuais 
(energia e impostos), taxas de permanência, juros e multas e, principalmente a apropriação de encargos 
referentes ao acordo firmado com a prefeitura de Muriaé, sendo que este último, gerou rendimentos em 
aplicação financeira. 
 
Pode-se verificar que nos anos anteriores, ocorreu maior arrecadação de receitas não operacionais, face 
às alienações realizadas do ativo imobilizado. 
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As despesas totais correspondentes a R$18.269 mil se situaram acima da faixa de      21% (vinte e um por 
cento) em relação ao exercício passado. O aumento se deu, principalmente, em função do 
provisionamento para o exercício de 2009, num montante de R$2.411mil e a presença de uma safra 
úmida, o que elevou os custos referentes às rubricas “Materiais e Produtos” (lenha e óleo BPF) e 
“Utilidades e Serviços” (energia elétrica). 

Contudo, uma ação preventiva se faz necessária no sentido de evitar novos passivos trabalhistas, posto 
que essas provisões, uma vez reduzidas ou não existentes, trariam resultado positivo no exercício 
financeiro.  
 

Dispêndios Correntes - 2005/2008 (em R$1,00) 
 

Mês 2005 2006 2007 2008 

Janeiro 1.042.100 1.007.433 923.551 864.715 

Fevereiro 1.009.655 1.026.492 970.706 992.166 

Março 1.647.572 1.247.194 1.506.451 1.365.993 

Abril 1.493.834 1.617.348 1.741.986 1.866.787 

Maio 1.411.430 1.932.089 1.546.558 1.786.377 

Junho 1.300.467 1.225.144 1.213.728 1.563.905 

Julho 1.158.400 1.082.975 989.315 1.445.238 

Agosto 1.117.740 1.144.200 1.061.634 1.152.339 

Setembro 1.090.812 1.160.306 1.167.569 1.150.549 

Outubro 998.376 1.092.305 1.082.178 1.527.947 

Novembro 984.171 1.032.736 947.728 1.074.011 

Dezembro 1.074.591 1.107.058 1.878.895 3.479.303 

TOTAL 14.329.148 14.675.279 15.030.299 18.269.330 

 
 

Dispêndios de Capital - 2005/2008 (em R$1,00) 
 
 

Mês 2005 2006 2007 2008 

Janeiro 46.631 20.500 16.420 11.322 

Fevereiro 94.959 48.494 86.197 46.785 

Março 180.273 113.914 150.710 67.746 

Abril 149.557 259.096 66.984 119.912 

Maio 104.697 115.803 113.423 45.222 

Junho 34.430 101.038 8.510 74.813 

Julho 16.734 60.365 - 20.009 

Agosto 39.096 139.776 - 23.032 

Setembro 9.492 143.059 336 81.005 

Outubro 56.348 10.510 - 104.264 

Novembro 1.859 35.720 - 75.199 

Dezembro 62.106 39.152 - 60.770 

TOTAL 796.182 1.087.427 442.580 730.079 
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O endividamento total aumentou de R$7.587 mil no encerramento de 2007 para     R$8.551 mil em 
31/12/2008. Tal endividamento foi composto pelo saldo devedor  do  , REFIS, no valor de R$5.906 mil 
somado ao valor de R$ 2.597 mil  referente às contingências trabalhistas e R$48 mil ao parcelamento 
CEMIG. 
 
Registra-se uma disponibilidade da Companhia destinada a custear despesas com contencioso oriunda de 
valores já existentes de depósitos recursais e bloqueios judiciais, projetando, assim, uma dívida líquida de 
R$7.305 mil. 
 
Registra-se também dívida de R$734 mil junto a Prefeitura Municipal de Frutal originada de ISSQN e 
IPTU, em processo de negociação com vistas à compensação com os créditos contratuais da CASEMG 
no valor de R$ 888 mil. 
 
Os resultados obtidos mantiveram, em termos agregados, consonância com as estimativas contidas no 
orçamento de 2008, elaborado em cumprimento às disposições do Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, no seu Programa de Dispêndios Globais - PDG - Usos e Fontes, considerando-se o histórico 
das receitas e despesas globais da Companhia e projetando-se o resultado do exercício a partir do 
esperado de cada uma das unidades que compõem a Empresa. O quadro abaixo sintetiza o comparativo 
entre receitas e despesas orçadas e realizadas no exercício. 
 
 

Programa e Evolução do Dispêndio Global 
Valores Reprogramados (em R$1,00) - Exercício de 2008 – Usos E Fontes 

 

RECEITAS DISPÊNDIOS 

Descrição 

Valor 
Realizado x 

Reprogramados 
Descrição 

Valor 
Realizado x 

Reprogramado Reprogramado Realizado Reprogramado Realizado 

Receitas 
Operacionais 

17.150.000 15.841.586 92,37% 
Dispênios 
de Capital 

1.300.000 730.079 56,15% 

Receitas Não 
Operacionais 

2.475.351 2.438.606 98,51% 
Dispêndios 
Correntes 

15.728.730 18.269.330 116,15% 

TOTAIS 19.625.351 18.280.192 93,14% TOTAIS 17.028.730 18.999.409 111,57% 

 
5.5. AUDITORIA INTERNA 
 
A programação da Auditoria Interna prevista para 2008 foi executada na sua  totalidade, conforme quadro 
abaixo. Todos os trabalhos abrangeram auditoria contábil, de gestão administrativa e operacional, sendo 
realizados  na sede administrativa, Núcleos e  Unidades Armazenadoras.  
 
Proposição de Trabalho, Ações Desenvolvidas e Resultado Obtido 
 

Descrição da Tarefa 
Quantidade 
Planejada 

Quantidade Realizada 
Proposição Inicial 

(%) 

Auditoria de Gestão Administrativa e 
Operacional 

19 19 100 

Auditoria Contábil e Financeira 03 03 100 

Gestão Orçamentária 01 01 100 

 
No período, foram expedidas 146 recomendações, das quais 135 foram atendidas e apenas 11 
encontram-se pendentes. As impropriedades apontadas têm sido objeto de acompanhamento permanente 
pelos Conselhos de Administração e Fiscal e da Diretoria Executiva, buscando-se a eliminação das 
fragilidades identificadas no controle interno da Companhia. 
 
Em 2008 foram implementadas ações de fortalecimento da Unidade de Auditoria Interna com o 
desenvolvimento de metodologias para auxiliar o trabalho do auditor e melhorar as operações da 



 

 

          COMPANHIA DE ARMAZÉNS E SILOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
 

 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO – EXERCÍCIO 2008                                                                                  121  

Companhia. Deu-se início a elaboração de Programas de Auditoria para todos os setores auditados, 
inclusive as Unidades Armazenadoras; foram feitas alterações na elaboração dos Relatórios de Auditoria; 
maior monitoramento das recomendações dos órgãos de controle interno e Conselhos. 
 
 A auditoria tem focado na análise de resultados das áreas auditadas, centrada mais nos riscos do que 
nos aspectos de conformidade.  
 
6. ANÁLISE DO RESULTADO 

 
O desempenho da CASEMG em 2008 foi condicionado pelo aumento de R$3.035 mil na receita 
operacional com serviços de armazenagem e transbordo o que equivale a 23% (vinte e três por cento) do 
faturamento alcançado no ano anterior. 
 
Apesar da melhoria do nível de atividade da Companhia, os dispêndios totais cresceram em relação ao 
exercício anterior originados, principalmente, pelo aumento de receita, elevando-se, assim, os gastos com 
impostos, materiais de consumo e serviços terceirizados. Também houve aumento na rubrica Provisão 
para Contingências Trabalhistas e Demandas Cíveis, sendo provisionado, no exercício, o valor de 
R$2.411 mil devidas, conforme previsão jurídica das ações em andamento para 2009.  
 
Os dispêndios das rubricas “Materiais e Produtos” e “Utilidades e Serviços” foram superiores em relação a 
31/12/2007, enquanto os dispêndios com “Serviços de Terceiros” e “Despesas com Pessoal” situaram-se 
em patamares inferiores. 
 
Ativo Circulante 
 
Em 31/12/2008, verifica-se o aumento de 11,6% (onze vírgula seis por cento) no Ativo Circulante, de R$ 
2.741 mil para R$ 3.059 mil, em função, principalmente, do aumento das aplicações financeiras e o 
precatório em fase de recebimento de acordo firmado com a Prefeitura de Muriaé. 
 
Ativo Realizável a Longo Prazo 
O aumento de 9,8% (nove vírgula oito por cento), de R$4.718 mil para R$5.180 mil tem por causa principal 
o valor a longo prazo referente ao precatório de acordo firmado com a Prefeitura de Muriaé. 
 
Ativo Imobilizado 
 
O decréscimo de 7,5% (sete vírgula cinco por cento) do Ativo Imobilizado, de      R$32.177 mil para 
R$29.753 mil, origina-se na depreciação de bens e nas baixas efetuadas no período, relativas à alienação 
de imóveis. Esta redução foi parcialmente compensada pela adição de R$730 mil nesta rubrica, 
correspondente aos investimentos em manutenção e modernização.  
 
Passivo Circulante 

Apresenta aumento de 21,1% (vinte e um vírgula um por cento), de R$ 3.713 mil para     R$ 4.497 mil, 
decorrente, principalmente, da provisão para contingências trabalhistas e ações cíveis, bem como o 
parcelamento com o fornecedor CEMIG.  Em compensação, houve uma redução nos acordos trabalhistas 
em função da liquidação no valor de R$ 1.724 mil referente a acordos firmados em 2007 e 2008.  

 
Passivo Exigível a Longo Prazo 
O aumento de 3,3% (três vírgula três por cento), de R$6.465 mil para R$6.681 mil é função, 
essencialmente, da provisão para contingências trabalhistas de R$251 mil e a ultima parcela do 
parcelamento com a CEMIG de R$48 mil. 
 
Patrimônio Líquido 
O decréscimo de 9,0% (nove por cento) no PL, de R$29.458  mil para R$26.814 mil, decorre do prejuízo 
do exercício de  R$2.543 mil e de ajustes de exercícios anteriores, no valor de R$100 mil. 
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Índices Financeiros 
 
 

Análise Horizontal e Vertical do Ativo (em R$1,00) 
 
 

Discriminação 31/12/2007 % 31/12/2008 % 
Índice 

Horizontal 
% 

ATIVO CIRCULANTE 2.741.737 6,92 3.059.579 8,05 11,59 

Disponibilidades 282.447 0,71 906.756,79 0,00 221,04 

Contas a Receber líquidas 986.377 2,49 970.567,72 2,55 -1,60 

Adiantamentos 21.853 0,06 39.404,86 0,10 80,32 

Créditos e Valores 1.273.958 3,21 893.062,10 2,35 -29,90 

Estoques 96.815 0,24 85.635,45 0,23 -11,55 

Despesas Antecipadas 80.287 0,20 109.919,57 0,29 36,91 

Ressarcimento de Clientes 0 0,00 54.232,35 0,14   

Transf.Numerário (conta 
transitória) 

      0,00   

            

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 4.718.359 11,90 5.180.409 13,63 9,79 

Créditos e Valores 2.897.446 7,31 3.448.143 9,08 19,01 

Cobranças Judiciais 2.417.976 6,10 1.734.488 4,57 -28,27 

(-) Provisão p/ Créditos 
Liquid.Duvidosa 

-553.973 -1,40   0,00 -100,00 

Dupls.à receber em cobrança 
judicial 

89.410 0,23 161.328 0,42 80,44 

(-)Dupls.venc. E não liquidadas -132.502 -0,33 -163.550 -0,43 23,43 

            

ATIVO PERMANENTE 32.177.259 81,18 29.753.504 78,31 -7,53 

Imobilizado 32.177.259 81,18 29.753.504 78,31 -7,53 

            

TOTAL DO ATIVO 39.637.355 100 37.993.492 100,00 -4,15 
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Análise Horizontal e Vertical do Passivo (em R$1,00) 
 

 
 

Discriminação 31/12/2007 % 31/12/2008 % 
Índice 

Horizontal % 

PASSIVO CIRCULANTE 3.713.707 9,37 4.497.273 11,84 21,10 

            

Fornecedores 906.720 2,29 278.258 0,73 -69,31 

Obrigações Fiscais 118.840 0,30 112.083 0,30 -5,69 

Salários e Contribuições 
Previdenciárias 

793.742 2,00 874.801 2,30 10,21 

Obrigações à Terceiros 48.988 0,12 37.446 0,10 -23,56 

Adiantamento de Clientes   0,00 9.750     

Parcelamento REFIS 243.343 0,61 259.064 0,68 6,46 

Parcelamento CEMIG   0,00 581.082 1,53   

Provisão para Contingências 654.373 1,65 2.166.003 5,70 231,00 

Acordo Trabalhista 947.700 2,39 178.787 0,47 -81,13 

            

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 6.465.212 16,31 6.681.508 17,59 3,35 

Provisões a Contingências 0 0,00 251.940 0,66   

Parcelamento REFIS 5.743.572 14,49 5.646.811 14,86 -1,68 

ISSQN e IPTU Frutal 721.640 1,82 734.334 1,93 1,76 

Parcelamento CEMIG     48.423 0,13   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 29.458.436 74,32 26.814.711 70,58 -8,97 

Capital Social 161.176.620   161.176.620   0,00 

Prejuízo Acumulado 129.325.439   131.818.271   1,93 

Lucro(Prejuízo) do Período -2.392.745   -2.543.638   6,31 

            

TOTAL DO PASSIVO 39.637.355 100,00 37.993.492 100,00 -4,15 
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Análise Horizontal e Vertical da DRE (em R$1,00) 
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Índices Financeiros do Balanço (em R$1,00) 
 
 
 

Índices Financeiros do Balanço 
 Em Reais 

31/12/07 31/12/08 

1 - Capitais de Giro (Quanto maior melhor) em R$      

                           Capital de Giro Próprio ( PL - AP) -2.718.823 -2.938.793 

                           Capital Circulante Liquido (  AC - PC ) -971.970 -1.437.694 

2 – Índices de Liquidez (Quanto maior melhor)     

                           Liquidez Corrente  ( AC / PC ) 0,74 0,68 

                           Liquidez Geral - ( AC + RLP / PC + ELP ) 0,73 0,74 

                           Liquidez Seca  -  ( AC - Estoques / PC ) 0,71 0,66 

                           Liquidez Imediata  - (  Disponibilidades / PC ) 0,08 0,20 

3 - Índices de Endividamento (Quanto menor melhor)     

                           Endividamento Geral  - (  PC + ELP / AT ) 0,26 0,29 

                           Endividamento a Curto Prazo  - (  PC / AT ) 0,09 0,12 

                           Endividamento a Longo Prazo  -  ELP / AT 0,16 0,18 

4 - Estrutura de Capitais (Quanto maior melhor)     

                           Garantia de Capital de Terceiros  - ( PL / PC + ELP) 2,89 2,40 

                      Grau de Imobilização dos Recursos Próprios - ( AP / PL )  1,09 1,11 
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Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Minas Gerais 
Rua dos Timbiras, 1754 – 14º/15º Andares. 
CEP: 30140-061 – Belo Horizonte/MG 
Fone: (31) 3272.2833 – Fax: (31)3272.2829 
E-mail: presidencia@casemg.com.br  
Site:  www.casemg.com.br 
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